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Tempo em Goiânia
Dia de sol com névoa fraca ao
amanhecer. À noite as nuvens
aumentam bastante.
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Fatos e 
narrativas

Ives Gandra da sIlva martIns

Opinião 3

É por isso que finalmente
estou convencido do uso

de maconha

Wesley Cesar Gomes 

Opinião 3

Inseguros, vereadores
deixam taxa de lixo
para semana que vem
Política 5

Avaliação do mercado financeiro alcançou patamar crítico, evidenciando desconfiança generalizada nas
políticas econômicas. As medidas para alcançar a meta fiscal são vistas como insuficientes.  Política 5

Presidente Lula chega aos 90% de reprovação

t
leia nas Colunas

Xadrez: Incertezas econômi-
cas e políticas no caminho
de Lula
Política 2

econômica: Consultas ao
BNDES reagem em Goiás, mas
continuam aquém de 2023
Economia 4

Jurídica: Para STJ, honorários
de sucumbência não se equi-
param a prestação alimentícia
Cidades 10

Mudança na escala 
de trabalho pode
transformar mercado
A nova Proposta de Emenda à Constituição
(PEC), que pretende reduzir a jornada máxima
de trabalho de 44 para 36 horas semanais,
está em vias de ser protocolada na Câmara
dos Deputados. A medida tem como principal

objetivo eliminar a escala de seis dias traba-
lhados para um de descanso, conhecida como
6x1, e introduzir um modelo com três dias de
folga semanal, incluindo o fim de semana. A
mexida, porém, traz impactos. Cidades 11

Depois de três anos, indicadores superam
os padrões pré-pandemia com média de
76,4 anos. Valor é 11,3 meses maior em re-
lação a 2022. Dados são do IBGE. Cidades 10

Vilela quer
regularização
com HMAP
Prefeito eleito solicitou à atual
gestão de Aparecida que regu-
larize os repasses de R$ 25 mi-
lhões ao Hospital. Política 6

Energia solar, 
a grande aliada
do consumidor
Aumentos no preço da energia
tem motivado usuários e em-
presas a buscar soluções mais
econômicas. Cidades 9 

expectativa de  
vida volta a subir

pós-pandemia

Divulgação/ABr

Apesar da projeção vultuosa, Natal deste ano tende a ser um pouco mais
tímido quando comparado ao ano passado. Estimativa é da CNC. Economia 4

Natal deve movimentar quase R$ 70 bilhões 
ESTE ANO 

Apesar dos sinais de consciência financeira, indicador alcançou
o patamar preocupante de 77% em novembro. Negócios 17

Famílias estão mais endividadas
EM MEIO À DESCONFIANÇA 

Ala forte da política brasileira, a direita já começou a especular nomes para concorrer à presidência em 2026
contra Luiz Inácio Lula da Silva, do PT. Além de Jair Bolsonaro, outros quatro ganham força.  Política 6

Bolsonaristas insistem, mas direita tem outros nomes 
eleições 2026

Caiado está à
disposição para
ajudar Anápolis
Governador afirmou que o Es-
tado está pronto para ajudar o
prefeito eleito a resolver pro-
blemas referentes à saúde, ta-
rifa de ônibus e atração de
empresas. Caiado já se encon-
trou com Márcio para discutir
essas questões e deve retomar
diálogo em breve. Política 2

Cruz garante
recursos para a
Saúde de Goiânia
O prefeito da capital, Rogério
Cruz, articulou o repasse de R$
70 milhões para a área da saúde
durante uma reunião com o
vice-presidente da República
Geraldo Alckmin, em Brasília.
Medida visa garantir a norma-
lidade dos serviços nas unida-
des de saúde mantidas pela
prefeitura. Política 8

Valter Campanato/ABr



O governador do Estado, Ronaldo Caiado (União Brasil),
afirmou que o Governo de Goiás está à disposição do
prefeito eleito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL), para
auxiliar nos problemas que permeiam a cidade vizinha à
capital goiana. A fala de Caiado que firmou seu compro-
misso veio durante um encontro com a imprensa, na
última quarta-feira (4), no Palácio das Esmeraldas.

Em seu bate-papo com jornalistas no Palácio, Caiado
destacou que mantém contato com Márcio e o prefeito já
recebeu as primeiras solicitações do prefeito eleito de
Anápolis. O governador afirmou que aguarda Corrêa as-
sumir a gestão da cidade para prosseguir com o encami-
nhamento das demandas do futuro gestor. 

Na última segunda-feira (2), Caiado se encontrou com
Márcio. O teor da conversa que marcou o primeiro en-
contro de Corrêa com o governador após ser eleito foi
sobre os problemas na saúde, a tarifa de ônibus e o
projeto para atrair novas empresas.

Márcio projeta, logo após assumir a prefeitura de
Anápolis, zerar as filas de espera para exames e cirurgias
eletivas, logo no começo do mandato. 

Para diminuir o preço da passagem de ônibus, que
subiu na gestão de Roberto Naves (Republicanos), o gestor
eleito busca subsídio do governo estadual para cobrir
parte do combustível utilizado pelos ônibus, como acontece
em Goiânia e na região metropolitana. (Thiago Borges,
Especial para O Hoje) 

2 n POLÍTICA

Caiado está 
“à disposição”
de Corrêa para
ajudar Anápolis 

Thiago Borges

Prefeito eleito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil)
definiu as prioridades que se-
rão tratadas nos dois últimos
encontros da equipe de tran-
sição formada pelas suas in-
dicações e os nomes indicados
pelo atual prefeito Rogério
Cruz (Solidariedade). Nas reu-
niões, marcadas para os dias
6 e 9 de dezembro no Paço
Municipal, serão apresentados
dados da Saúde, do Instituto
Municipal de Assistência ao
Servidor de Goiânia (Imas) e
da Companhia Municipal de
Urbanização (Comurg), con-
sideradas as pastas mais de-
licadas da Prefeitura da capi-
tal goiana. 

Mabel já adiantou que a es-
tratégia será o corte de gastos.
"Não estamos falando em de-
missões propriamente, mas
cortes de gastos desnecessários,
mudança de gestão, otimização
de serviços, renegociação de
dívidas. Vamos organizar a
casa. Essas pastas vão merecer
atenção especial e como eu
disse durante toda a campa-
nha, vou despachar de dentro
desses locais uma vez por se-
mana. Vou pensar e executar
as ações necessárias junto dos

gestores que vamos colocar à
frente dessas pastas", explicou
o empresário. 

O prefeito eleito afirmou
que os assuntos prioritários
apresentam alto grau de com-
plexidade. "Com certeza são
os assuntos mais complexos a
serem tratados, mas já temos
buscado informações indepen-
dente dessas apresentações.
Estamos com muitos projetos
e confiantes de que faremos
mudanças importantes na ad-
ministração de cada uma de-
las", ressaltou Mabel. 

O prefeito eleito garantiu
que já vem articulando e con-
versando com as pessoas liga-
das às gestões das pastas em
urgência. Mabel disse que, jun-
to aos atuais administradores
e sua equipe de transição, já
observaram possíveis mudan-
ças imediatas. “Já começare-
mos a nossa administração
com muitas medidas impor-
tantes. Um verdadeiro choque
de gestão", disse. 

Além do economista Valdi-
vino de Oliveira, primeiro se-
cretário indicado e que irá co-
mandar as finanças da capital,
Mabel anunciou recentemente
Giselle Campos Faria como se-
cretária de Educação e Thiago
Ferreira como chefe de gabi-

nete do político na prefeitura.
O prefeito eleito assegurou que
na próxima semana novos no-
mes que irão compor o secre-
tariado municipal serão apre-
sentados. Mabel garantiu que

as secretarias terão pessoas
competentes e comprometidas.
O político afirmou que já pos-
sui uma equipe robusta tra-
balhando nas diversas áreas.

Na última terça-feira, 3, a
comissão de transição da Pre-
feitura de Goiânia se reuniu
pela quinta vez, no Paço Mu-
nicipal. O teor das discussões
foram em volta das apresen-
tações dos projetos em anda-
mentos da Secretaria Munici-
pal de Cultura (Secult), Secre-
taria Municipal de Comunica-
ção (Secom), Secretaria Muni-
cipal dos Esportes (SMESP) e
Agência Municipal de Turismo,
Eventos e Lazer (Agetul).

Sobre o sétimo encontro do
grupo de trabalho, sendo o
quinto temático, Mabel frisou
que sua equipe busca debru-
çar-se nos números. “As pastas
têm apresentado suas realiza-
ções, os entraves e o que elas
pensam para o futuro, o que
tem sido interessante”, disse o
prefeito eleito, que concluiu
dizendo que a transição cami-
nha bem e entendendo o tra-
balho feito por cada pasta. Jo-
vair Arantes, secretário de Go-
verno da gestão de Cruz, ga-
rantiu que a equipe da atual
gestão está aberta a contribuir
em tudo o que for a favor da
capital. (Especial para O Hoje)

Prefeito eleito quer tratar de Saúde,
Imas e Comurg nas reuniões de 
hoje e do dia 9 de dezembro no Paço

Incertezas econômicas e 
políticas no caminho de Lula

O ‘guia dos povos’, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vive
momentos angustiantes neste terceiro mandado. O que
era para ser a sua redenção política e entrar para a
história pela porta da frente, tende a sair pelos fundos sob
vaias da opinião pública. Este cenário se deve a erros de
avaliação sobre o Brasil que o Lula.3 encontrou, sua insis-
tência na gastança desenfreada como se não houvesse
amanhã e o superlativo déficit público acumulado em
dois anos de governo. Estes desacertos provocaram a des-
confiança de investidores quanto à saúde fiscal do país.
Nem o anúncio do IBGE que o PIB pode chegar a 3,5%
neste ano e o crescimento do emprego, mudou a percepção
de investidores e Congressistas que os cortes de gastos do
governo Lula.3, pode melhorar as contas públicas.

O problema do governo Lula.3 é sua insistência em
não cortar gastos e, por conta desta teimosia, pode lançar
o país no breu da inflação descontrolada e juros altos.
Ninguém vai colocar dinheiro em um país que não tem
um rígido controle de gastos, tanto que os mais pessimistas,

preveem uma taxa de ju-
ros para 2025 em 15%.
Este conjunto de ações,

provocam incertezas
políticas e econômi-
cas no caminho de
Lula até 2026. Afinal,
não tem nenhuma

atividade produtiva
que consiga ser lu-
crativa com uma
agiotagem dessa

magnitude.

Caiado sobre violência
Uma das bandeiras do governador de Goiás, Ronaldo

Caiado (União) é o combate sobre o crime organizado e a
violência de um modo geral. Nesta quinta-feira (5), ele se
manifestou sobre as denúncias de desvio de condutas da Po-
lícia Militar de São Paulo e as críticas da mídia ao governador
Tarcísio de Freitas (REP). “Incidentes precisam ser tratados,
corrigidos. É uma cortina de fumaça onde se dá dimensão a
um erro cometido e o principal fica escondido. Este assunto
precisa ser tratado, mas não é o principal. O principal é que
o Brasil virou o país do narcotráfico. Não pode desviar do
principal para o acessório”, disse ele à CNN.

Dona da vaga
Ninguém mais duvida que a pri-

meira-dama de Goiás, Gracinha Caia-
do (União), “a face social” do governo
goiano, é a dona da primeira vaga
para disputar o Senado em 2026.
Ela não é muito de bater bumbo so-
bre o assunto, mas todos os postu-
lantes a disputar a segunda vaga de
senador, sonham em tê-la junto, afi-
nal, ela será a ‘puxadora’ de votos.

Lula rebate Ibaneis
Depois das críticas do governa-

dor do DF, Ibaneis Rocha (MDB)
aos cortes de gastos do Governo Fe-
deral, que inclui a redução dos re-
passes do Fundo Constitucional do
DF, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), deu o troco. "O gover-
nador de Brasília ficou irritado com
a nova coisa que a gente quer fazer
(medidas de ajuste fiscal). Não era
possível ele receber mais que os
outros estados. Aliás, já é o estado
que recebe mais".  

Bruno na Unale
O presidente da Alego, Bruno

Peixoto (União) foi eleito nesta quin-
ta-feira (5), presidente do colegiado
das Assembleias Legislativas do País
durante a 27ª Conferência Nacional
da União Nacional dos Legisladores
e Legislativos Estaduais (Unale), rea-
lizada no Rio de Janeiro (RJ).

Deu ruim
A ação do Ministério Público de

Goiás na Câmara de Vereadores de
Valparaíso com aparato policial nes-
ta quarta-feira (3), inviabilizou as
pretensões de alguns vereadores
que esperavam serem agasalhados
na futura gestão do prefeito eleito,
Marcos Vinicius (MDB). Diante da
repercussão negativa, dificilmente
Marcos Vinicius terá como nomear
os citados em seu governo. (Especial
para O Hoje)

As expectativas para os últimos
encontros das equipes de transição

Governador se comprometeu a oferecer suporte aos prefeitos 

Divulgação

Divulgação

Nas próximas

reuniões serão

apresentados dados

relacionados ao

Imas e a Comurg,

consideradas as

pastas mais

delicadas da

administração

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPInIãO n 3

Fatos e narrativas

Wesley Cesar Gomes Costa

A cannabis, sempre estigmatizada no Brasil,
vem ganhando reconhecimento no mundo não
apenas pelo seu potencial terapêutico, mas também
pelos avanços regulatórios que permitem seu uso
medicinal. Enquanto o Supremo Tribunal Federal
(STF) discute critérios para diferenciar usuários
de traficantes, a Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) já consolidou diretrizes para o
uso medicinal, e terá de viabilizar o plantio para
Centros de Tratamento especializados
nos próximos seis meses. Mas esta-
mos realmente preparados para lidar
com as implicações legais e médicas
desse avanço?

Não é de hoje que a ciência médica
tem demonstrado que o canabidiol
(CBD), um dos compostos da cannabis,
é eficaz no tratamento de diversas
condições, como epilepsia, dor crô-
nica, ansiedade e doenças neurode-
generativas. Pacientes que antes não
respondiam a tratamentos conven-
cionais agora encontram na cannabis
medicinal uma alternativa promis-
sora. A legislação brasileira, embora
ainda em evolução, já permite a prescrição de
CBD sob condições específicas, mostrando avanços
importantes na área da saúde. Mas como obter a
autorização para o uso médico no Brasil?

A prescrição e o uso de cannabis medicinal
exigem rigor. Em nosso país, o processo para
acesso à cannabis medicinal exige rigor. Em
primeiro lugar,  o paciente precisa passar por
uma consulta médica com um profissional re-
gistrado e capacitado a prescrever medicamentos
controlados. Este médico avalia a condição do
paciente e, se julgar adequado, emite a prescrição
com todas as especificações do tratamento, como
produto, dosagem e duração. Com a prescrição
em mãos, o próximo passo é solicitar a autori-
zação à Anvisa. Essa solicitação é feita pelo pa-
ciente ou por um advogado.  Somente medica-
mentos processados, de fornecedores autoriza-
dos, são permitidos. Esses passos garantem que
o uso da substância seja seguro e respaldado
por evidências científicas.

Os Centros de Tratamento com cannabis re-
presentam um avanço significativo, mas exigem
conformidade com regulamentações rigorosas,
incluindo a obtenção de licenças fundamentais,
como a Autorização de Funcionamento de Empresa
(AFE) e a Autorização Especial (AE), ambas emitidas
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária, as-
segurando a conformidade com as práticas de

manuseio de substâncias controladas. Além disso,
é necessário obter uma licença sanitária estadual
ou municipal que valide as condições sanitárias
do estabelecimento. Os profissionais que atuarão
no centro devem estar devidamente registrados
no Conselho Regional de Medicina (CRM) e ter ca-
pacitação específica.

O centro também deve estar cadastrado no
Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos
Controlados (SNGPC) para garantir a rastreabilidade
e o controle dos produtos de cannabis. É reco-

mendado que toda a equipe receba
treinamento adequado para assegu-
rar que o manuseio e a administração
dos produtos sejam feitos com segu-
rança e eficiência. Outro ponto crucial
é a conformidade com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD). Centros
de tratamento lidam com dados sen-
síveis dos pacientes, o que requer
políticas robustas de proteção de da-
dos e procedimentos claros para evi-
tar violações de privacidade.

A regulamentação exige que os
produtos sejam adquiridos de for-
necedores autorizados, respeitando
os padrões de qualidade e segurança.

O uso da planta em sua forma bruta não é permi-
tido para fins medicinais; somente produtos pro-
cessados e padronizados são autorizados.

O uso de cannabis medicinal para depressão e
ansiedade é permitido, mas exige acompanha-
mento de médicos qualificados. É fundamental
que os pacientes compreendam os riscos e bene-
fícios e sigam as normas nacionais. Consultar um
advogado especializado também é importante
para garantir que todas as práticas do centro de
tratamento estejam em conformidade com a le-
gislação e proteger tanto o paciente quanto os
profissionais envolvidos.

O avanço da cannabis medicinal no Brasil re-
presenta uma oportunidade única de aliar ciência,
compaixão e responsabilidade legal. O desafio
agora é consolidar uma estrutura que garanta
acesso seguro e ético
ao tratamento, respei-
tando as regulamenta-
ções vigentes e prote-
gendo pacientes e pro-
fissionais. A evolução
das políticas públicas
nessa área pode corri-
gir injustiças históricas
e colocar o Brasil na
vanguarda de uma re-
volução terapêutica.

Ives Gandra da Silva Martins

Assisti, outro dia, pelas redes sociais, vídeo
sobre a invasão do Congresso Nacional, ocorrida
em 24 de maio de 2017, por elementos do PT e do
MST, com destruição de dependências do Parla-
mento e incêndios provocados à entrada. Naquele
dia estava numa audiência com o Ministro Celso
de Mello no STF e tomamos conhecimento do que
ocorria pelo rádio, em seu Gabinete, assim como
a decretação do estado de emergência pelo presi-
dente Temer, tal a gravidade do atentado e a de-
terminação para que o Exército tomasse as medidas
necessárias para que o episódio fosse encerrado
com a desocupação do Legislativo.

Apesar da gravidade do atentado contra
os Poderes, nenhum dos invasores, depreda-
dores e agressores de funcionários sofreu um
processo judicial.

No ano passado, em sessão da Academia Pau-
lista de Letras Jurídicas, o acadêmico e ex-presi-
dente da República, Professor Doutor Michel Te-
mer, em Conferência, esclareceu que não puniu
aqueles baderneiros, pois decidiu seguir o exem-
plo do ex-presidente Juscelino Kubitschek, que
anistiara os revoltosos de Aragarça e Jacareacanga
que, com armas, tentaram um golpe de Estado,
em seu governo.

Comparando os atos de 2017 com os de 8 de ja-
neiro de 2023, neste houve um número maior de
pessoas, mas não agressões a funcionários públicos,
embora tenha ocorrido, também, depredações que
se estenderam ao Executivo e Legislativo, sem ne-
cessidade, entretanto, de decretação do Estado de
Emergência sendo que, com um contingente não
expressivo de militares, o Presidente Lula encerrou
a baderna, prendendo 1.700 manifestantes desar-
mados, sem necessidade de dar um tiro sequer.

Sendo assim, verificando os vídeos, nas redes
sociais, das duas manifestações condenáveis, a
única diferença foi na extensão maior daquela

de 2023 e haver feridos na de 2017, no Governo
Temer. As destruições, entretanto, de prédios pú-
blicos foram as mesmas.

Há duas semanas, um cidadão suicidou-se perante
o Supremo Tribunal Federal, com evidente pertur-
bação mental, tendo se descoberto por mensagens
que queria matar o Ministro Alexandre de Moraes.

Em 2018, um outro cidadão esfaqueou o então
candidato Bolsonaro, durante a campanha, em
fato semelhante ao tiro dado em Trump neste
ano, nos Estados Unidos.

Os dois fatos são muito parecidos, assim
como as duas manifestações baderneiras de
destruição de prédios públicos.

Ocorre, todavia, que a imprensa e os políticos
de Esquerda entenderam que as badernas ocor-
ridas no Governo Temer não foram nem tenta-
tiva de golpe e nem atentado violento ao Estado
de Direito, mas as de 8 de janeiro foram, assim
como o esfaqueamento ao ex-presidente Bolso-
naro fora considerado ato isolado, mas o suicídio
de quem queria atentar contra o ministro Ale-
xandre de Morais,um ato vinculado a grupo
que pretendia um golpe e um atentado ao
Estado Democrático de Direito, sem nenhuma
prova neste sentido.

Confesso ser cada vez mais difícil interpretar
o nosso Direito, tendo a nítida impressão de que
o Brasil possui duas espécies de hermenêutica
jurídica, em que fatos
e circunstâncias seme-
lhantes, devem ser pu-
nidos quando pratica-
dos por conservadores
e desconsiderados
quando quem os prati-
ca milita na Esquerda.

Pergunto-me, para-
fraseando o poeta,
“mudou o Brasil ou
mudei eu?”. 

Wesley Cesar Gomes Costa
é advogado especialista
em Direito Canábico e Ha-
beas Corpus Preventivo

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades

É por isso que finalmente estou
convencido do uso de maconha
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
A imprensa

gosta de dizer

que eu estou

sumido,

afastado…

Não. Eu estou

trabalhando”

Rogério Cruz (Solidariedade), prefeito
de Goiânia, na última quarta-feira
(28), após a prisão de membros da cú-
pula da Secretaria Municipal de Saúde
de Goiânia (SMS). O chefe do Execu-
tivo na Capital quebrou o silêncio e
comentou a crise na saúde, além de
rebater acusações de que estaria
afastado das atividades administrati-
vas. O prefeito reafirmou que perma-
necerá à frente da prefeitura até 31
de dezembro. Rogério atribuiu a crise
enfrentada pela saúde municipal a
um problema generalizado no País.
“Não é uma questão específica de
Goiânia. Municípios de todo o Brasil
estão passando por situações seme-
lhantes”, afirmou. Segundo o gestor
de Goiânia, o Paço tem buscado par-
cerias com o Governo de Goiás para
mitigar os desafios da área. Sobre a
Operação Comorbidade, conduzida
pelo Ministério Público de Goiás (MP-
GO), o prefeito afirmou colaborar in-
tegralmente com as investigações. A
operação apura suspeitas de desvios
de recursos e pagamentos irregulares
a fornecedores, que culminaram na
prisão do secretário de Saúde, Wilson
Pollara, além do secretário-executivo
e do diretor financeiro da pasta.

@jornalohoje
Indiciado pela Polícia Federal (PF) no caso
que apura tentativa de golpe de estado em
2022, Jair Bolsonaro (Pl) avalia recorrer a
uma embaixada caso enfrente ordem de
prisão. o ex-presidente afirma ser vítima
de perseguição política e teme ser detido
injustamente. “se eu fosse culpado, não
teria voltado dos estados Unidos”, declarou
em entrevista ao Uol. reagiu com emoji
de raiva a leitora.

Carmen Villar Casas

@ohoje
em meio às movimentações visando as elei-
ções presidenciais de 2026, o União Brasil já
planeja confirmar a pré-candidatura do go-
vernador ronaldo Caiado (UB). o anúncio
oficial deve ocorrer em salvador, em março
de 2025. Curtiu a publicação a leitora.

Léa Neri (@leaneri)

L
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As estatísticas mais recentes do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) mostram que o valor das
consultas apresentadas ao banco de fo-
mento pelas empresas goianas chegou a
registrar alguma reação em setembro pas-
sado, o que apenas aliviou a intensidade
da queda observada ao longo de todo o
ano, na comparação com iguais períodos
de 2023. O Estado, neste caso, segue na
contramão da tendência geral observada
para o País como um todo, como mostrou
a edição de ontem deste jornal.

Em valores nominais, sem atualização
com base na inflação oficial, medida pelo
Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), as consultas em Goiás cres-
ceram 17,89% na comparação entre setembro
deste ano e o mesmo mês do ano passado,
avançando de R$ 376,997 milhões para R$
442,930 milhões. A se considerar os dados
acumulados em todo o ano, até setembro, o
desempenho aparentemente veio sustentado
pelo aquecimento nas decisões de investi-
mento na indústria, ainda que o panorama
mais geral desenhado para o setor não
sugira ventos tão favoráveis assim.

Na pesquisa industrial mensal do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
a indústria goiana apresentou avanço mo-
desto de 0,2% em setembro depois de três
meses de números negativos na comparação
com os mesmos meses de 2023. Nos nove
primeiros meses deste ano, o setor anotou
elevação de 3,9% em relação a igual intervalo
de 2023, mas chegou a acumular alta de

10% até maio. Entre janeiro e setembro do
ano passado, havia sido observada variação
de 2,7% e, de toda forma, no acumulado em
12 meses até setembro deste ano, a taxa de
6,8% está acima dos 6,0% anotados em todo
o ano passado.

Trimestre a trimestre
A evolução trimestral das consultas su-

gere ao menos uma moderação relativa-
mente importante no ritmo de queda. No
segundo trimestre, as consultas no Estado
haviam sofrido um tombo de 72,06% (ainda
sem descontar a inflação), despencando
de pouco mais do que R$ 3,529 bilhões
para apenas R$ 986,069 bilhões. No tri-
mestre seguinte, entre julho e setembro
deste ano, as empresas instaladas no Estado
deram entrada no BNDES com pedidos de
empréstimos no valor de R$ 1,583 bilhão,
o que representou uma queda menos dra-
mática quando considerado o total de R$
2,201 bilhões registrado no terceiro tri-
mestre de 2023. Neste caso, a redução ficou
limitada a 28,05% – ainda assim uma re-
caída importante. Obviamente, as empresas
podem considerar outras fontes de finan-
ciamento, ainda que a custos mais elevados
do que aqueles oferecidos pelo BNDES, ou
mesmo o uso de recursos próprios para
realizar seus investimentos – o que de toda
forma limitaria os valores investidos à dis-
ponibilidade de caixa, em geral utilizada
para compor com recursos de terceiros
um financiamento mais confortável em
termos de custos financeiros.

2 Os números mais positi-
vos em um único mês, se-
tembro, como parece muito
evidente, não foram suficien-
tes para desmontar a tendên-
cia geral ainda em vigor, cuja
continuidade obviamente de-
penderá do comportamento
das consultas no trimestre fi-
nal deste ano. Entre janeiro
e setembro, as consultas de-
positadas pelas empresas
goianas no balcão do BNDES
caíram de aproximadamente
R$ 6,478 bilhões no ano pas-
sado para R$ 3,863 bilhões
neste ano, numa queda equi-
valente a R$ 2,615 bilhões,
indicando retração de 40,36%.
2 O tombo foi influenciado
pela queda vertical das con-
sultas no segmento de infra-
estrutura, com largo destaque
para o setor de energia elé-
trica. Mas a exclusão daquele
setor apenas alivia a redução,
mas não a elimina, como
mostram os dados desagre-
gados por setor de atividade
liberados pelo BNDES.
2 Em grandes números, as
consultas em Goiás despen-
caram de R$ 3,257 bilhões
no setor de infraestrutura,
quando representaram 50,3%
do total de consultas, para

apenas R$ 748,0 milhões, cor-
respondendo a 19,4% do total.
A comparação mostra um
tombo de 77,03%, equivalente
a um decréscimo de R$ 2,509
bilhões. Como se pode obser-
var, a redução operada na-
quela área respondeu por
95,95% da queda geral.
2 Dentro do setor de infra-
estrutura, conforme já regis-
trado, a maior contribuição
negativa veio do setor de ener-
gia elétrica. Nesta área, as
consultas desabaram de R$
2,689 bilhões para meros R$
90,0 milhões, quer dizer, uma
retração de 96,7%. A partici-
pação do segmento nas con-
sultas na área de infraestru-
tura ficou resumida a 2,3%
diante de 41,5% nos primeiros
nove meses de 2023. Sozinha,
a energia elétrica chegou a
responder por 99,39% da re-
dução anotada para o total
das consultas no Estado.
2 O impacto foi limitado
modestamente pelo cresci-
mento das consultas na área
de transporte rodoviário, que
saltaram de R$ 369,0 milhões
para R$ 602,0 milhões, em alta
de 63,1%. A participação do
segmento nas consultas totais
avançou de 5,7% para 15,6%.

2 Com a exclusão do setor
de energia, as consultas en-
caminhadas pelos setores res-
tantes da economia goiana
experimentaram leve recuo
de 0,42%, saindo de R$ 3,789
bilhões para R$ 3,773 bilhões.
2 O desempenho vigoroso
das consultas na indústria
compensou apenas marginal-
mente o tombo experimenta-
do nos projetos de infraestru-
tura. O setor industrial apre-
sentou consultas no total de
R$ 1,127 bilhão entre janeiro
e setembro deste ano frente a
R$ 454,0 milhões nos mesmos
nove meses do ano passado,
elevando sua participação de
7,0% para 29,2% no total das
consultas. A comparação entre
os dois períodos mostra salto
de 148,2% (ou quase R$ 673,0
milhões a mais).
2Considerados em conjunto
pelo BNDES, os setores de co-
mércio e serviços em geral
não conseguiram sustentar de-
sempenho positivo, com baixa
de 35,1% no valor das consul-
tas, que recuaram de R$ 1,054
bilhão para R$ 684,0 milhões.
Ainda assim, a fatia daqueles
setores no total chegou a avan-
çar de 16,3% para 17,7%.  (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Consultas ao BNDES reagem em
Goiás, mas continuam abaixo de 2023

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes

O Natal deste ano promete ser um pouco mais tímido
em comparação a anos anteriores, mas ainda assim o
varejo brasileiro deve registrar um aumento nas vendas.
A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC) estima que a movimentação no comércio
durante o período natalino de 2024 alcance R$ 69,75 bi-
lhões, o que representa um crescimento real de 1,3% no
faturamento em relação ao ano passado, já descontada
a inflação. Contudo, esse valor ainda está distante do
patamar alcançado em 2019, quando o Natal movimentou
R$ 73,74 bilhões.

A previsão, embora positiva, reflete um cenário eco-
nômico desafiador, marcado por um ambiente de con-
sumo mais restrito e pelas recentes medidas do Banco
Central, que aumentaram o aperto monetário no país. A
expectativa de vendas menores do que o projetado em
2023, quando o crescimento foi de 5,6%, tem sido
atribuída a essas condições econômicas adversas.

“A atual dinâmica de consumo tem atuado no incremento
das vendas neste fim de ano. Mas as condições menos fa-
voráveis causadas pelo aperto monetário iniciado em se-
tembro pelo Banco Central já são sentidas pelo consumidor
final. Isso explica a curva de crescimento menos acentuada
no comparativo com o ano passado”, afirmou José Roberto
Tadros, presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac.

O levantamento da CNC detalha que a maior parte
da movimentação será concentrada em super e hiper-
mercados, que devem responder por 45% do total (apro-
ximadamente R$ 31,37 bilhões). Em seguida, as lojas es-
pecializadas em vestuário, calçadas e acessórias deverão
representar 28,8% do faturamento, ou R$ 20,07 bilhões.
Já os estabelecimentos voltados para artigos de uso
pessoal e doméstico, como eletrônicos e utensílios, devem
corresponder a 11,7% da movimentação, o equivalente
a R$ 8,16 bilhões.

Um aspecto interessante dessa previsão de vendas
para o Natal de 2024 é o número de contratações tem-
porárias no setor varejista. A CNC estima que, neste
ano, 98,1 mil trabalhadores sejam contratados de forma
temporária para o atendimento nas lojas, uma diminuição
de 2,3 mil vagas em relação ao Natal do ano passado.
(Especial para O Hoje)

Expectativa é de que cerca de 8 mil desses funcionários
temporários sejam efetivados ao longo de 2025

A Associação Nacional dos
Fabricantes de Produtos Ele-
troeletrônicos (Eletros) anun-
ciou investimentos de R$ 5 bi-
lhões no país nos próximos
três anos. Entre as ações pre-
vistas estão a construção e am-
pliação de fábricas e a inovação
em produtos e em processos
produtivos.

Os planos de investimento
foram anunciados em reunião
de representantes da Eletros
e com o vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(Mdic), Geraldo Alckmin. A as-
sociação ressaltou que o setor

eletroeletrônico investiu outros
R$ 5 bilhões em 2023 e 2024.

Na reunião com Alckmin,
a Eletros apresentou o balanço
do setor. De janeiro a setembro
desde ano, a produção de ele-
troeletrônicos cresceu 29% em
relação aos mesmos meses de
2023. A entidade prevê cresci-
mento de 25% nos resultados
de 2024, o melhor resultado
dos últimos dez anos.

Nos nove primeiros meses
do ano, foram comercializadas
83,8 milhões de unidades de
produtos eletroeletrônicos, con-
tra 65 milhões no mesmo pe-
ríodo de 2023. Segundo a Ele-

tros, os principais motivos para
o crescimento são as políticas
atuais de desenvolvimento in-
dustrial, o crescimento do em-
prego e da renda e a questão
climática, que impulsionou a
venda de ventiladores e apa-
relhos de ar-condicionado.

Segundo a Eletros, o Brasil
é o segundo maior polo pro-
dutor de ar-condicionado do
mundo. No caso da linha bran-
ca, que abrange fogão, gela-
deira e lavadora de roupa, as
empresas associadas à entida-
de atendem a 97% do mercado
nacional. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Indústria eletroeletrônica terá
investimentos de R$ 5 bilhões

Natal deve
movimentar 
R$ 69,75 bilhões
em 2024, 
aponta CNC

Rovena Rosa/ABr
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Vinicius Lima

A relação entre o mercado
financeiro e o governo do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva está cada vez mais
complicada. Pesquisa Ge-
nial/Quaest, divulgada nesta
quarta-feira (4), mostrou que
a reprovação subiu de 64%
em março para 90% agora,
retornando ao índice do início
do mandato. O levantamento
ouviu 105 gestores, econo-
mistas e analistas de fundos
de investimento entre 29 de
novembro e 3 de dezembro,
nas cidades de São Paulo e
Rio de Janeiro.

O pacote fiscal anunciado
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, com foco em
cortes de gastos, dividiu opi-
niões. As principais ações in-
cluem limitar o aumento do
salário mínimo, ajustar o abo-
no salarial e reformar a apo-
sentadoria militar. 

Também estão previstas
ações para acabar com su-

persalários no setor público.
Apesar de positivas, essas
medidas foram vistas como
insuficientes para alcançar
a economia de R$ 70 bilhões
prometida até 2026.

Uma das propostas mais po-
lêmicas foi a isenção do Imposto
de Renda para quem ganha até
R$ 5 mil, o que gerou receios
sobre o impacto fiscal. O mer-
cado reagiu com desconfiança,
levando o dólar a atingir R$ 6
pela primeira vez, enquanto o
Ibovespa subiu 0,85%.

A insatisfação do mercado
também se estende ao Con-

gresso, cuja reprovação su-
biu para 41%. Há dúvidas
sobre o impacto da possível
eleição de Davi Alcolumbre
(União-AP) no Senado, visto
como mais opositor ao go-
verno que Rodrigo Pacheco
(PSD-MG). Por outro lado, a
Câmara pode se alinhar mais
ao Planalto caso Hugo Motta
(Republicanos-PB) assuma a
presidência.

Em busca de tranquilizar
o mercado, Rodrigo Pacheco
defendeu o pacote fiscal, des-
tacando o esforço do governo
para cortar despesas. Arthur

Lira, presidente da Câmara,
garantiu prioridade na votação
das medidas, adiando a dis-
cussão sobre a isenção do IR.

Futuro político e
incertezas econômicas

A pesquisa também ava-
liou as expectativas para as
eleições de 2026. Embora 70%
dos entrevistados acreditem
que Lula tentará a reeleição,
66% não o consideram favo-
rito. Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), governador de
São Paulo, é apontado como
o principal nome da direita,

enquanto Fernando Haddad
seria o provável candidato
da esquerda caso Lula não
concorra.

Com apenas 3% de apro-
vação do mercado e 97% de
desconfiança, o governo Lula
enfrenta um desafio crescen-
te. O futuro presidente do
Banco Central, Gabriel Galí-
polo, assume o cargo em ja-
neiro cercado de ceticismo,
enquanto Roberto Campos
Neto, atual presidente, se des-
pede com alta credibilidade
entre os investidores. (Espe-
cial para O Hoje)

Pacote fiscal anunciado pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, com foco em cortes de gastos, dividiu opiniões

Uma das últimas mano-
bras do governo de Rogério
Cruz (Solidariedade), a pedido
da equipe de transição, deve
ser votada em definitivo nesta
próxima segunda semana de
dezembro após a aprovação
do projeto pelo relator Ronil-
son Reis (Solidariedade), da
Comissão de Finanças, Orça-
mento e Economia (CFOE), às
11h40 desta última quarta-
feira (4). Por causa do horário,
parlamentares temeram a
não formação de um quórum
para votação do projeto nesta
quinta-feira (5) e por isso,
adiaram a votação até que o
presidente da Casa, Romário
Policarpo (PRD) volte a pautar
o projeto na próxima sessão
ordinária.

A formação de um quórum
é a contagem mínima de vo-
tos necessários para aprovar
o texto na segunda e última
fase. De acordo com as leis,
um projeto deve permanecer
paralisado por 24 horas após
os trâmites de uma para que
seja pautado novamente na
sua segunda votação. Contu-
do, é de interesse dos parla-
mentares, em especial os que
são da base do governo, para
aprovar o projeto sem com-
plicações ou reveses. Contudo,
é previsto que ainda na pró-
xima sessão ordinária, mar-
cada para a próxima terça-
feira (10), o projeto possa vol-
tar a ser pautado para a vo-
tação final.

Durante os últimos meses,
a coleta de lixo ficou instável

em várias regiões periféricas
do município sem a devida
coleta, o que levou ao acúmulo
de lixo e ao mau cheiro em
vias públicas. Por causa disso,
vereadores que defenderam
o projeto, como o vereador
Léo José (Solidariedade) e re-
lator do projeto na Comissão
de Constituição e Justiça, vê a
medida como um potencial
remédio para a normalização
da coleta seletiva da cidade.
“Goiânia precisa de ter um
serviço [de limpeza pública]
de qualidade entregue as nos-
sas aos nossos moradores”, re-
lata em entrevista. 

Pelo texto aprovado na
CFOE, o novo imposto deve in-
cidir junto ao Imposto Predial
Territorial Urbano (IPTU) e

deve ser cobrado apenas uma
vez ao ano com com valores
que podem variar de R$ 258,00
a R$ 1.600,08. Ao todo, o projeto
contabiliza quatro setores da
coleta de lixo, sendo eles: Re-
sidencial, Comercial e Serviços
e Industrial. Enquanto isso, os
recursos arrecadados devem
ser transferidos para os setores
da prefeitura e empresas que
manejam o recursos, com ex-
ceção para as cooperativas de
reciclagem. 

De acordo com o texto
mais atualizado, o recurso de-
verá ser usado na: “coleta,
transbordo, transporte, tria-
gem para fins de reutilização
ou reciclagem, tratamento, in-
clusive por compostagem, e
disposição final ambiental-

mente adequada de resíduos
sólidos urbanos”

Vereadores se 
opõem ao voto

Ainda na sessão deste dia
5, dois parlamentares reitera-
ram as ressalvas do projeto,
sendo o vereador Fabrício Rosa
(PT) e a vereadora Aava San-
tiago (PSDB). Ainda neste últi-
mo dia 4, Rosa havia criado
um abaixo-assinado público
para a população se declarar
contra o projeto para pressio-
nar a adição de emendas ou
até mesmo o fim da taxa. Ao
todo, o projeto do vereador
contou com 2,7 mil assinaturas
em apenas um dia de abertura
no portal. 

O parlamentar ainda en-

tende que os valores capta-
dos pelo IPTU já são investi-
dos para a limpeza pública
e a coleta de lixo. “Entendo
que a Taxa do Lixo cria uma
duplicidade ao cobrar do
goianiense algo que ele já
paga no IPTU, que é o serviço
de limpeza pública”. Ainda
sobre isso, Rosa questiona
a não adesão de emendas
de sua autoria para facilitar
o pagamento para pessoas
de baixa renda, como faixas
de isenção mais amplas para
pessoas inscritas no CAD
Único e para moradores de
bairros sem asfalto e sanea-
mento básico. 

Enquanto isso, a vereadora
Aava Santiago reiterou neste
dia 5 o descontentamento com
a proposta durante o plenário
e também da rejeição de
emendas propostas pela par-
lamentar. De acordo com ela,
questiona brechas do texto
como a não definição de um
teto para a correção anual da
taxa pela inflação e o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo Especial (IPCA-
E) que reflete as mudanças
no custo de vida médio. Além
disso, questiona a não inclusão
no texto da responsabilidade
do poder público de fazer as
coletas de lixo. 

O jornal O HOJE ainda ten-
tou entrar em contato com o
vereador Léo José para ouvir
uma declaração sobre o pro-
jeto, mas não cedeu entrevis-
tas. (João Reynol, especial
para O Hoje)

TAXA DE LIXO

De acordo com o
levantamento, a
avaliação negativa
da gestão petista
saltou de 64% 
para 90% na
comparação com
março deste ano,
quando foi
realizada a
pesquisa anterior

Reprovação do mercado 
ao governo Lula chega a 90%

Valter Campanato/ABr

Reprodução
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Por receio de falta de quórum, votação é adiada

A formação de um quórum é a contagem mínima de votos 
necessários para aprovar o texto na segunda e última fase
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Ciao, Enel
A primeira-ministra da Itália, Giorgia

Meloni, procurou, à margem da agenda
oficial do G20 no Rio de Janeiro, saber de-
talhes sobre a situação da Enel no Brasil e
ouviu do próprio presidente Lula da Silva
recados velados de que a empresa pode
perder os contratos de exploração de ser-
viços em São Paulo. Semanas antes do
mega evento, que reuniu presidentes e lí-
deres de quase 30 países, parte da capital
paulista ficou dias sem energia, e no próprio
G20 e Enel – que também administra a dis-
tribuição no Rio – deu um susto e houve
um breve apagão no local do evento. O go-
verno da Itália é sócio em 30% da Enel e
fontes da Coluna indicam que o governo
paulista, a ANEEL e o Ministério de Minas
e Energia não tomaram a tempo medidas
drásticas contra a Enel para evitar cons-
trangimento e crise diplomática com a pre-
sença de Meloni no Brasil.

Linha cruzada
Muito criticado entre portas pelos em-

presários de radiodifusão e telecomunica-
ções quando foi procurador-geral da Agên-
cia Nacional de Telecomunicações (Anatel),
Victor Cravo, indicado de novo para Anatel
agora como conselheiro, foi apadrinhado
pelos ministros Fernando Haddad (Fazen-
da), Jorge Messias (AGU) e Lewandowski
(Justiça). Nenhum deles consultou o setor,
uma praxe, e muito menos o Palácio.

Olha o mosquito!
Com o verão na porta, o Ministério

da Saúde patina sobre campanha de
conscientização e na interface com pre-
feituras para combate à dengue – verão
passado os números assustadores balan-
çaram a ministra Nísia Trindade do
cargo, salva a tempo pelo PT do Rio de
Janeiro. O cenário arrisca ser pior agora,
com centenas de prefeitos de malas pron-
tas e com pouca vontade de ajudar os
opositores na transição.

Cadê o dinheiro?
Técnicos parlamentares que acompa-

nham o assunto revelam que as univer-
sidades públicas do Sul sofrem para re-
ceber verbas do MEC – em especial emen-
das parlamentares – em detrimento das
entidades do Norte e Nordeste, onde o
governo tem seu reduto eleitoral mais
forte – regiões muito prestigiadas pelo
ministro da Educação, o cearense Camilo
Santana. O informe que chega ao Con-
gresso é que faltam pessoal técnico para
análise dos processos. Mas a torneira
está aberta para o Norte.

Violência policial
Os casos de violência policial – e gratui-

tas! – em São Paulo chegaram ao Congresso
Nacional. A oposição ao governador Tarcísio
de Freitas se mobiliza para pedir a cabeça
do secretário de Segurança, o deputado
federal licenciado Guilherme Derrite. Ivan
Valente (PSOL-SP) tem dossiê e quer au-
diência pública na Câmara para cobrar
explicações às autoridades paulistas.

Que vergonha
A Coluna já tinha revelado que o de-

putado federal André Janones (Avante-
MG) usa o endereço do gabinete na Câmara
como de seu escritório de advocacia no
registro da carteira da sua OAB, um caso
no mínimo curioso. Mas agora revela-se
que ele ainda usou um registro suspenso
para uma de Ação Declaratória de Extinção
de Partido contra o PL no Supremo Tri-
bunal Federal.  (Especial para O Hoje)

Colapso coloca em risco continuidade dos atendimentos

O prefeito eleito de Aparecida de Goiânia, Leandro
Vilela (MDB), solicitou a atual gestão da Prefeitura de
Aparecida de Goiânia a regularização dos repasses à
Sociedade Brasileira Israelita Albert Einstein que admi-
nistra o Hospital Municipal de Aparecida (HMAP) Iris
Rezende Machado. 

De acordo com o Albert Einstein, a Prefeitura de
Aparecida, sob a gestão do prefeito Vilmar Mariano, já
deixou de repassar R$ 25 milhões neste semestre. Além
da despesa do mês de dezembro de R$ 18 milhões. 

Em comunicado à comissão de transição, o Albert
Einstein disse que o colapso financeiro coloca em
risco a continuidade dos atendimentos no principal
hospital da cidade. 

“O HMAP é o principal hospital público de Aparecida
e está entre os melhores do Brasil, presta um serviço de
excelência à população da cidade e não pode paralisar.
Por isso, entrei em contato com o secretário da Fazenda
para que a gestão atual priorize a regularização dos pa-
gamentos e evite a suspensão dos serviços”, afirmou o
prefeito eleito.

Leandro Vilela já se comprometeu a manter o Hospital
Albert Einstein como gestor do HMAP em sua adminis-
tração. Em reunião com o presidente da instituição,
ainda em novembro, Vilela discutiu a ampliação da es-
trutura do hospital, com a criação de 30 novos leitos e
uma ala oncológica de igual capacidade. (Felipe Cardoso,
especial para O Hoje)

Vilela pede 
a Vilmar que
regularize 
com o HMAP

Guilherma Cardoso/O HOJE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

Para a eleição presidencial
de 2026, a direita já começa a
especular sobre os nomes que
poderiam enfrentar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), caso ele se lance nova-
mente como candidato. Além
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que, apesar de estar ine-
legível até 2030, segue sendo
um dos principais nomes da
direita, há pelo menos outros
cinco possíveis concorrentes:
os governadores Ronaldo Caia-
do (UB) de Goiás, Ratinho Jú-
nior (PSD) do Paraná, Romeu
Zema (Novo) de Minas Gerais,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) de São Paulo, e o goiano
Pablo Marçal (PRTB).

Atualmente, Bolsonaro en-
frenta uma inelegibilidade
até 2030, mas seus aliados
não parecem dispostos a de-
sistir facilmente de sua can-
didatura. A expectativa é que,
assim como ocorreu com Lula
em 2018, o ex-presidente e o
PL sigam com a estratégia de
lançar a candidatura, mesmo
correndo o risco de impug-
nação. O deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
filho do ex-presidente, afir-
mou, nesta quarta-feira (4),

que o pai segue sendo o "pla-
no A" para a presidência em
2026. No entanto, o próprio
Eduardo se colocou à dispo-
sição como “plano B” para a
disputa, durante um painel
da Conferência de Ação Polí-
tica Conservadora (CPAC), rea-
lizada na Argentina.

Candidatura viável
Embora Bolsonaro esteja

inelegível, ele pode, tecnica-
mente, ser candidato à presi-
dência por um curto período,
até que sua candidatura seja
analisada e, provavelmente,
barrada pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). O ex-mi-
nistro do TSE, Henrique Ne-
ves, explicou que o rito de
registro de candidaturas no
tribunal não permite uma de-
cisão monocrática imediata.
O pedido precisa ser analisa-
do pelo plenário do TSE, o
que pode levar algumas se-
manas, mesmo diante de con-
testações. Durante esse pe-
ríodo, o candidato pode rea-
lizar atividades normais de
campanha, incluindo partici-
pação na propaganda eleito-
ral, utilização do Fundo Par-
tidário e organização de even-
tos de campanha.

Este processo é semelhante

ao ocorrido em 2018, quando
Lula, mesmo preso, manteve
sua candidatura. Quando sua
inelegibilidade foi confirmada,
o PT substituiu Lula por Fer-
nando Haddad como cabeça
de chapa. O cientista político
ouvido pelo jornal O Hoje des-
tacou que o objetivo dos alia-
dos de Bolsonaro é fortalecer
a marca PL, associando-a à di-
reita, aos valores de Pátria, Fa-
mília e Liberdade, e ao legado
de Bolsonaro.

Entretanto, a direita terá
que se unir para disputar a
eleição de forma competitiva.
Ao menos 15% do eleitorado
brasileiro é conservador fiel,
e a divisão de votos entre
múltiplos candidatos deste es-

pectro pode enfraquecer o
movimento em uma disputa
com a esquerda. Assim, Bol-
sonaro, seja elegível ou não,
precisará lançar um sucessor
para representar sua base.
Embora Marçal se aproxime
de seus preceitos, ainda há
dúvidas sobre o apoio direto
de Bolsonaro a ele.

Caiado presidente
Interlocutores da política

nacional apontam que, no ce-
nário atual, o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado, surge
como um dos candidatos
mais fortes da direita. Caiado
tem se destacado na mídia e
em articulações políticas para
ampliar sua visibilidade. Ele

tem concedido entrevistas
em rede nacional e participou
até de um especial de Natal
no SBT, com o apresentador
Ratinho tecendo elogios pú-
blicos ao governador. A pre-
sença de Caiado no programa
de Gusttavo Lima, que deve
ir ao ar na noite de 24 de de-
zembro, foi um marketing
estratégico para fortalecer
sua imagem.

As chances de Caiado são
reais, mas ele representa uma
direita mais ao centro, que se
distanciará de Bolsonaro. Por
isso, entre capitais mais im-
portantes, Bolsonaro escolheu
Goiânia para ser cabo eleitoral
durante as eleições munici-
pais. (Especial para O Hoje)

Bolsonaro enfrenta inelegibilidade, mas seus aliados não parecem dispostos a desistir facilmente

Direita tem, pelo menos, outros 
cinco possíveis concorrentes: Caiado,
Ratinho, Zema, Tarcísio e Marçal

Ala insiste em Bolsonaro, 
mas direita tem outros nomes 
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Felipe Cardoso

Em reunião com o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, na
última quinta-feira (5), em Bra-
sília, o prefeito Rogério (Soli-
dariedade) garantiu o repasse
de R$ 70 milhões para custeio
na área da saúde de Goiânia,
em mais um gesto de seu em-
penho para garantir a norma-
lidade dos serviços nas unida-
des mantidas pela prefeitura.

Durante a reunião, da qual
participaram o senador Jorge
Kajuru (PSB) e o secretário de
Governo, Jovair Arantes, o pre-
feito expôs a Alckmin os in-
vestimentos que a atual gestão
já realizou na área da saúde e
destacou a necessidade de mais
recursos para dar continuidade
às ações e programas desen-
volvidos pela prefeitura, com
o intuito de oferecer serviços
de qualidade à população, su-
perando os desafios registrados
nos últimos meses.

“Estamos trabalhando, nos
dedicando dia e noite para que
possamos trazer soluções para
a questão da saúde de Goiânia”,
afirmou Rogério, ressaltando
o empenho e colaboração de
Kajuru em trazer recursos para
a capital. “Quero agradecer
imensamente ao senador Ka-
juru, pois sem o seu apoio não

seria possível avançar nessa
pauta tão importante”, disse.

Kajuru destacou a impor-
tância do encontro de Rogério
com o vice-presidente, para
garantir o repasse de R$ 70
milhões, para que os mora-
dores de Goiânia continuem
tendo acesso aos serviços de
saúde. “É uma atitude rara de
um prefeito vir a Brasília com
tanta determinação. Rogério
Cruz demonstra respeito ao
povo goianiense e um com-
promisso com a saúde públi-
ca”, destacou o senador.

Durante a agenda, também
foi discutida a participação de
outros líderes políticos, como
o senador Davi Alcolumbre
(União-AP) e o secretário mu-

nicipal de Governo, Jovair
Arantes, que, segundo Kajuru,
contribuíram para avançar no
diálogo junto ao governo fe-
deral. Com a sinalização posi-
tiva do governo federal, Rogé-
rio acredita que a liberação
dos recursos possa ocorrer já
na próxima semana.

Para Jovair Arantes, o ges-
to de Rogério em buscar re-
cursos da União, para aplicar
na área da saúde, mostra que
ele continua empenhado e
compromissado com Goiânia.
“O prefeito Rogério segue de-
terminado a encerrar a sua
gestão sempre tendo em vista
o bem-estar dos goianienses”,
pontuou.

A Secretaria Municipal de

Saúde (SMS), realizou nesta
semana a compra emergencial
de medicamentos injetáveis
para as 13 unidades de urgên-
cia e emergência da cidade. A
medida, em conformidade com
o TCM e a CGM, garantiu tam-
bém a antecipação de itens
homologados em pregão.

Entre os medicamentos en-
tregues estão Flumazenil, Fen-
tanil, Ceftriaxona, analgésicos
e corticoides, além de insu-
mos, como luvas e gazes. A
distribuição começou um dia
após a compra e deve ser con-
cluída em breve. Novas aqui-
sições estão em andamento
para reforçar o abastecimento
da rede municipal. (Especial
para O Hoje)

Goiânia vive um dos pe-
ríodos mais críticos em sua
saúde pública. A cidade en-
frenta uma série de desafios
administrativos e financeiros
que comprometem a qualida-
de dos serviços prestados à
população. A situação se agra-
vou com a prisão do ex-secre-
tário Wilson Pollara, o afas-
tamento de sua sucessora, Cy-
nara Mathias, e o recente
anúncio da nomeação de Pe-
dro Guilherme Gioia de Mo-
raes como novo titular da Se-
cretaria Municipal de Saúde.

A crise na saúde pública
de Goiânia foi intensificada
pela operação Comorbidade,
deflagrada pelo Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO), que
levou à prisão de Wilson Pol-
lara, ex-secretário de Saúde,
e outros dois servidores. Eles
foram acusados de envolvi-
mento em um esquema de pa-
gamentos irregulares, fora dos
canais oficiais. 

Saída de Cynara 
Com a prisão de Pollara, Cy-

nara Mathias foi nomeada in-
terinamente para comandar a
Secretaria Municipal de Saúde,
enfrentando uma situação de-
sesperadora. Durante sua ges-
tão, Cynara tentou implementar
algumas medidas emergenciais,
como o funcionamento das "sa-
las vermelhas" nas Cais e Upas,
que ajudavam a agilizar o en-

caminhamento de pacientes
graves para leitos de UTI. 

Embora Cynara tenha feito
esforços para tentar reverter
a situação, como melhorar a
gestão de leitos de UTI e am-
pliar o abastecimento de me-
dicamentos, sua gestão foi mar-
cada por desafios intranspo-
níveis, e sua renúncia foi ofi-
cializada na quarta-feira (4),
deixando uma tarefa difícil
para seu sucessor.

Sandro Mabel, prefeito elei-
to de Goiânia, manifestou preo-
cupação com a saída de Cyna-
ra, mas reafirmou que a saúde

continuará sendo uma das
prioridades de sua gestão. Ele
destacou que a cidade tomou
medidas emergenciais para
melhorar a oferta de leitos de
UTI e garantir a compra de
medicamentos essenciais, além
de manter os serviços de ur-
gência funcionando.

Nomeação de Gioia
Diante de um cenário de-

safiador, o prefeito Mabel no-
meou Pedro Guilherme Gioia
de Moraes para o cargo de se-
cretário municipal de Saúde.
A nomeação foi publicada no

Diário Oficial ainda na quar-
ta-feira, e reflete a tentativa
de trazer um novo comando
técnico e administrativo para
a pasta. Gioia tem um perfil
voltado à gestão pública e à
área da saúde, com experiência
em cargos como superinten-
dente de Vigilância em Saúde
e na coordenação de progra-
mas na Secretaria de Saúde e
na Secretaria de Estado de
Ciência e Tecnologia.

Formado em administração
de empresas e com MBA em
Gestão de Saúde e Políticas Pú-
blicas, Gioia também acumula

passagens pela Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente
(AMMA) e pela Secretaria Mu-
nicipal de Administração (Se-
mad). Ele terá, portanto, a mis-
são de reorganizar a pasta, ad-
ministrar a crise financeira e
garantir o retorno dos serviços
essenciais.

Desafios pela frente
A gestão de Gioia começará

em meio a um cenário de gran-
de pressão. A cidade enfrenta
uma dívida que ultrapassa os
R$ 300 milhões com hospitais
e fornecedores, além de uma
escassez de leitos de UTI e me-
dicamentos. Nos últimos dias,
ao menos cinco pessoas mor-
reram aguardando atendimen-
to em unidades de terapia in-
tensiva, o que demonstra a
gravidade da situação.

Apesar dos desafios, o pre-
feito Sandro Mabel ressaltou
que a saúde será prioridade
em sua gestão. Ele prometeu
intensificar as ações para am-
pliar a oferta de leitos de UTI,
firmar novas parcerias com
hospitais e melhorar o abaste-
cimento de insumos. A nova
gestão também busca restaurar
a confiança da população no
sistema público de saúde, que,
devido aos problemas admi-
nistrativos e à falta de recursos,
vive uma crise de credibilida-
de. (Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

SAÚDE MUNICIPAL

Pedro Gioia terá que enfrentar crise na reta final da gestão, que trabalha para superar os desafios

Em agenda com o
vice-presidente da
República, prefeito
de Goiânia buscou
R$ 70 milhões para
investimentos no
setor. Recurso
pode sair já na
próxima semana

Em Brasília, Rogério articula
recurso milionário para a Saúde

Divulgação

Divulgação

Novo secretário assume em cenário delicado

No encontro,

Rogério destacou a

necessidade de mais

recursos para dar

continuidade às

ações e programas

desenvolvidos pela

prefeitura, com o

intuito de oferecer

serviços de

qualidade à

população
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Letícia Leite

O aumento no preço da
energia elétrica tem elevado
os gastos mensais dos brasi-
leiros, levando muitos a des-
tinarem mais da metade de
sua renda para cobrir as con-
tas de energia e gás mensal-
mente. E esse impacto não
afeta apenas os consumidores
residenciais, as micro e pe-
quenas empresas também en-
frentam essa dificuldade.

José Everaldo, costumava
pagar mais de R$ 400 de ener-
gia por mês. Mas há cerca de
quatro meses ele decidiu in-
vestir na energia solar, que
utiliza a energia limpa, gerada
a partir de fontes renováveis,
como eólica, solar e hídrica, e
notou uma economia de quase
85% na renda mensal. 

“A economia nem se com-
para. O que eu pagava antes,
era quatrocentos e pouco, e
hoje eu estou pagando só oi-
tenta, sessenta reais”, diz.
“Está sendo bem gratificante
pelo que eu investi até o mo-
mento”, continua.

Segundo o contador, a pla-
ca solar gera cerca de quase
mil quilowatts. “Como eu con-
sumo só quatrocentos e ela
está chegando a gerar até mil
por mês, eu também passo
para a minha filha duzentos
quilowatts”.

Reconhecida por ser sus-
tentável e renovável, a energia

solar proporciona uma con-
siderável redução nas despe-
sas com eletricidade. Após a
instalação, os painéis solares
convertem a luz solar em ele-
tricidade, diminuindo a ne-
cessidade de se recorrer a fon-
tes de energia convencionais.

Bernado Bezerra, diretor
de uma empresa responsável
pelo fornecimento de energia
limpa, explica que é possível
uma redução de até 18% de
custo mensal de energia para
os consumidores localizados
no Estado de Goiás.

Além da diminuição do
valor final na conta de luz,

um dos outros benefícios da
instalação é a escolha do pro-
vedor de energia. “Hoje esses
consumidores não têm aces-
so ao que a gente chama de
mercado livre, porque algo
que acontece no mercado
bancário, de seguros, de te-
lefonia celular, tanto o clien-
te residencial quanto o pe-
queno e médio empresário,
eles têm condições de esco-
lher quem é o provedor des-
ses serviços”, diz. 

Ele destaca que os consu-
midores de energia elétrica,
conseguem ter acesso a ener-
gia das distribuidoras através

da instalação dos painéis so-
lares na residência ou no co-
mércio. “Ou então eles podem
fazer parte de um consórcio
junto com quem construiu e
operou esses painéis solares”.

Implementação da
bandeira tarifária 

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) anun-
ciou no dia 29 de novembro,
que, a partir deste mês, será
implementada a bandeira ta-
rifária verde, resultando em
uma diminuição nas faturas
de energia para os consumi-
dores brasileiros. Essa decisão

surge como uma mudança
após a aplicação da bandeira
amarela em novembro, que
acrescentou R$ 1.885 a cada
100 kWh utilizados. 

A transição para a bandeira
verde foi viabilizada pela me-
lhoria nas condições de gera-
ção de eletricidade no país,
impulsionada pelas chuvas
mais intensas das últimas se-
manas. As precipitações be-
neficiaram a produção de
energia hidrelétrica, que apre-
senta um custo inferior em
comparação às termelétricas,
acionadas em períodos de bai-
xa nos reservatórios.

O diretor revela que o acio-
namento da bandeira verde
na conta de luz, pode repre-
sentar um alívio na hora de
pagar a conta. “A bandeira
verde, amarela, vermelha, re-
fletem o custo da energia das
distribuidoras que tem como
principal componente a seca
que ocorre no sistema e quan-
do tem um momento de seca,
térmicas caras passam a ser
necessárias para o sistema, e
isso aumenta a conta de ener-
gia. Esse anúncio da bandeira
verde, recente, para o mês de
dezembro, ele na verdade re-
flete uma melhora na condi-
ção de água nos reservatórios
das hidrelétricas, desligando
uma série de terminéticas que
estavam ligadas e com isso
reduzindo o custo final para
o consumidor”.

Na última semana o Brasil
superou a marca de 50 giga-
watts (GW) de potência insta-
lada operacional de energia
solar, os dados foram apre-
sentados pela Associação Bra-
sileira de Energia Solar Foto-
voltaica (Absolar). O país tor-
nou-se o sexto a alcançar esse
nível, juntando-se aos Estados
Unidos, China, Alemanha, Ín-
dia e Japão.

No que diz respeito ao por-
te dos sistemas de geração, a
produção de energia solar pró-
pria através de pequenos e
médios sistemas se destaca
com 33,5 GW de capacidade
instalada. As grandes usinas
solares somam 16,5 GW. 

Entre janeiro e outubro,
foram implementadas 119

usinas solares no Brasil, que
contribuíram com 4,54 GW
de potência elétrica fiscali-
zada no país. Os dados são
do Ministério de Minas e
Energia (MME) e da Aneel.
Por refletir a capacidade efe-

tivamente instalada, a potên-
cia verificada é ligeiramente
inferior à potência concedida
pela agência reguladora. 

De acordo com a Absolar,
a energia solar representa
20,7% da capacidade insta-

lada da matriz elétrica bra-
sileira, ocupando a segunda
posição entre as fontes dis-
poníveis, apenas atrás da
energia hidrelétrica. Essa
análise leva em conta a po-
tência operacional instala-

da, e não o consumo no sis-
tema elétrico.

Conforme os dados do Sis-
tema de Informações de Ge-
ração da Aneel, a energia solar
corresponde a 7,94% da ca-
pacidade elétrica monitorada
no Brasil. Contudo, essa por-
centagem leva em conta ape-
nas os 16,5 GW gerados pelas
usinas solares. 

Desde 2012, segundo a Ab-
solar, a energia solar atraiu
investimentos de R$ 229,7
bilhões no Brasil e gerou uma
arrecadação de R$ 71 bilhões
para o governo. Essa fonte
energética contribuiu para
a redução de 60,6 milhões
de toneladas de dióxido de
carbono no país. (Especial
para O Hoje)

Especialista destaca os benefícios da instalação para o bolso dos consumidores e empresas 

Brasil é o sexto país a alcançar 50 GW de energia solar

Após a instalação, os paineis solares convertem a luz solar em eletricidade, diminuindo a necessidade de recorrer a fontes convencionais

A energia solar proporciona uma considerável redução nas despesas com eletricidade

Energia solar como aliada na
redução dos custos da conta de luz

Fotos: Jefferson Botega

Benefícios do uso da energia limpa 

A energia solar em residências tem

vários benefícios, incluindo:

2 Economia: pode reduzir a conta de

luz em até 80%, dependendo do con-

sumo energético e do tamanho da ins-

talação;

2 Valorização do imóvel: torna a casa

mais atrativa e valorizada no mercado

imobiliário;

2 Sustentabilidade: é uma alternativa

às termelétricas, que produzem energia

a partir da queima de carvão mineral.

Ao optar pela energia solar, não se gera

nenhum resíduo e diminui o impacto

negativo no meio ambiente;

2 Menos dependência de hidrelé-

tricas: reduz a necessidade de hi-

drelétricas; 

2 Menos emissões de gases de efeito

estufa: é uma solução para reduzir as

emissões de gases de efeito estufa. 

Fonte: Absolar
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João Reynol

Após três anos, a expectativa de vida no Brasil voltou
a subir em 2023 e superou os padrões de crescimento
pré-pandemia com a média de 76,4 anos, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
De acordo com a instituição, este valor é 11,3 meses
maior em relação ao ano anterior de 2022. Ainda segundo
os dados, a expectativa dos homens ficou com 73,1 anos
com acréscimo de 12,4 meses, enquanto a expectativa
de vida das mulheres ficou com 79,7 anos com aumento
de 10,5 meses. 

De acordo com a gerente de estudos e análises da di-
nâmica demográfica do IBGE, a recuperação destes in-
dicadores reflete a redução do excesso de mortes causado
pela pandemia, para ambos os sexos. Já em comparação
a 1940, quando os estudos demográficos começaram a
ser feitos pela instituição, a expectativa de vida média
da população era de 45,5 anos, com isso houve um cres-
cimento médio de 30,9 anos. 

A nível estadual, Goiás ficou com uma média de 76,6
anos sendo o 2º lugar na região Centro-Oeste, atrás
apenas do Distrito Federal com 79,6 anos de expectativa
de vida. Por outro lado, se comparado com os outros es-
tados, Goiás ficou em 12º lugar sendo os cinco primeiros:
Distrito Federal, com 79,6 anos; Santa Catarina, com
78,1 anos; Rio Grande do Norte, com 77,7 anos; Minas
Gerais, com 77,3 anos e o Ceará, com 77,1 anos.

As qualidades e defeitos da Capital
Para a goianiense Marielza Ferreira, de 68 anos,

acredita que a qualidade de vida da Capital se perdeu
ao longo dos anos, principalmente em relação à moradia.
“Antigamente você podia morar numa numa casa e
ter um murinho alto e portão eletrônico, mas hoje
você já não tem essa possibilidade. Grande parte das
opções que eu vejo é morar em um edifício. E as casas
geralmente são em condomínios fechados que são
muito longe [da cidade]”.  

Além disso, relata como a cidade tem tido dificuldade
com a preservação de sua própria história e das próprias
raízes. Para Marielza, a região central da Capital encon-
tra-se em desacordo entre o moderno e o original. “Tem
muita casa no centro que às vezes eu passo por lá e
lembro as casas muito estilosas. Porque a gente passou
pela transição das construções e de repente você percebe
que demoliram esses lugares. Então assim a gente não
vai ter história depois para contar e para mostrar para
os nossos netos”. Como exemplo, a mulher conta a partir
de experiências de visitações que outras cidades, prin-
cipalmente da Europa, conseguiram manter um equilíbrio
entre o moderno e o original. 

Enquanto isso, para o vitoriense Levy Silvério, de 53
anos, mas que mora em Goiânia há 38 anos, afirma que
escolheu permanecer e constituir família na cidade pela
diversidade de diferentes culturas. “Eu gosto muito de
Goiânia porque é uma cidade que respira o metropolitana,
vamos dizer assim. É uma cidade que você tem de tudo
para todos os gostos e eu acho isso muito bom. A gente
tem uma culinária diversa, e do mesmo jeito que tem
uma galera aqui que gosta de música sertaneja tem
também a galera do rock and roll, do samba, do Jazz. É
uma cidade que permite que você tenha acesso a muitas
coisas importantes e interessantes.” 

Além disso, Silvério também fala como a capital tem
institutos que são referências para os outros estados
como da área da saúde. Contudo, fala como a cidade
também sofre problemas usuais de metrópolis como a
gentrificação que afasta população mais vulnerável às
periferias e que criam problemas de ordem social como
o aumento da violência e a precariedade de serviços bá-
sicos. Apesar disso, ainda aponta a capital com segurança
elevada se comparada a sua própria cidade natal de Vi-
tória no Espírito Santo.

Mortalidade infantil
Além do aumento da expectativa de vida, o IBGE

também apontou um leve declínio das taxas de morta-
lidade infantil entre os anos de 2022 e 2023. De acordo
com os dados, o ano de 2022 fechou com uma taxa de
mortalidade infantil por mil habitantes de 12,4, enquanto
o ano seguinte de 2023 fechou com uma taxa de 12,5. Se
comparado com 1940, o declínio dessa taxa foi de 91,5%
quando ainda era de 146,6 mortes por mil habitantes.
(Especial para O Hoje)

A expectativa de vida no Brasil voltou a subir em 2023 

Uma operação integrada en-
tre as forças policiais de três
estados brasileiros resultou na
segunda maior apreensão de
cocaína do Brasil neste ano,
com a apreensão de 3.250 quilos
da droga, uma das dez maiores
já registradas na história do
país. A operação envolveu a Po-

lícia Militar do Estado de São
Paulo (PMESP), o Departamento
de Operações de Fronteira de
Mato Grosso do Sul (DOF/MS),
o Comando de Operações de
Divisas da Polícia Militar do Es-
tado de Goiás (COD/PMGO) e a
Força Integrada de Combate ao
Crime Organizado de Goiás (FIC-

CO/GO), que tem como sede a
Polícia Federal em Goiânia. A
ação teve início com o compar-
tilhamento de informações de
inteligência entre as forças po-
liciais. O alvo foi um caminhão
que transportava uma carga de
ração animal. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

PMGO participa de maior
apreensão de cocaína do Brasil

Expectativa 
de vida volta 
a subir após
impactos da
pandemia

tRÁPIDAS

Para STJ, honorários de sucumbência não
se equiparam a prestação alimentícia

A Corte Especial do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), sob o rito dos recursos repetitivos,
estabeleceu a tese de que os honorários de
sucumbência, apesar de sua natureza ali-
mentar, não podem ser equiparados a pres-
tação alimentícia para efeito de penhora de
salários ou de valores de até 40 salários mí-
nimos depositados em caderneta de poupança.
Por maioria de votos, o colegiado considerou
que a verba honorária sucumbencial não
está prevista na exceção à impenhorabilidade
tratada no artigo 833, parágrafo 2º, do Código
de Processo Civil (CPC). Relator dos recursos
repetitivos, o ministro Ricardo Villas Bôas
Cueva ressaltou que, em precedente anterior
(REsp 1.815.055), a Corte Especial entendeu
que verba de natureza alimentar (de que
são exemplos os honorários de sucumbência)
não pode ser confundida com prestação ali-

mentícia, nem se pode atribuir à verba de
natureza alimentar o mesmo tratamento que
a legislação dispensa a valores como a pensão
alimentícia, sob pena de enfraquecer o sistema
de proteção à dignidade e à sobrevivência
do credor de alimentos. Segundo o ministro,
o ponto fundamental para resolver o tema
está no reconhecimento de uma diferença
"sutil, mas crucial", entre as expressões "na-
tureza alimentar" e "prestação alimentícia",
sendo a prestação alimentícia uma espécie
do gênero verba alimentar. Nessa linha de
interpretação, Villas Bôas Cueva comentou
que a prestação de alimentos é uma obriga-
ção periódica, normalmente baseada no
princípio da solidariedade entre membros
do mesmo grupo familiar, embora também
possa resultar de condenações por atos
ilícitos e de atos de vontade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Liberdade religiosa

A Comissão de Edu-
cação e Cultura do Sena-
do começa a analisar um
projeto de lei que per-
mite o uso de vestimen-
tas e insígnias religiosas
em tribunais, além de
prever a suspensão de
prazos processuais du-
rante períodos religiosos
relevantes. O PL
3.059/2024 altera o Esta-
tuto da Advocacia e o Có-
digo de Processo Civil

para atender às especi-
ficidades de advogados
adeptos de religiões de
matriz africana, afro-
ameríndia ou judaica. A
medida também valeria
para outras crenças reli-
giosas. O projeto, segun-
do Exposição de Motivos,
está alinhado ao artigo
5º da Constituição Fede-
ral, que garante a invio-
labilidade das liberdades
de consciência e crença.

Impunidade à 
mulher alienante

Contrariando medi-
das semelhantes adota-
das por diversos países
civilizados, principal-
mente inspirados em mo-
vimentos de proteção à
criança como father for
law ou “Pais por Justiça,
a Comissão de Previdên-
cia, Assistência Social, In-
fância, Adolescência e
Família da Câmara dos
Deputados, na contra-
mão do tempo e da rea-
lidade fática, aprovou

projeto que revoga inte-
gralmente a Lei da Alie-
nação Parental. A alie-
nação parental é a inter-
ferência na formação psi-
cológica da criança ou
do adolescente promo-
vida ou induzida por um
dos genitores (na maioria
dos casos por mães), pe-
los avós ou responsáveis
por sua vigilância para
que repudie genitor ou
que cause prejuízo ao
vínculo com ele.

2 Fuxico indenizável - A Primeira Turma do TST considerou válida a gravação de uma
ligação telefônica apresentada por uma vendedora para pedir indenização por dano pós-
contratual. Na gravação, o ex-empregador dava informações negativas sobre a trabalhadora
a uma pessoa supostamente interessada em contratá-la. (Especial para O Hoje)

A Quinta Turma do STJ decidiu
que a conclusão do ensino supe-
rior antes do início do cumpri-
mento da pena não impede a re-
missão pelo estudo quando o pre-
so obtém aprovação no Exame
Nacional do Ensino Médio (Enem).
O ministro Ribeiro Dantas, relator
do recurso, apontou que a possi-
bilidade de redução do tempo de
cumprimento da pena para con-
denados em regime fechado ou
semiaberto, por meio de trabalho
ou estudo, está prevista no art.
126 da Lei de Execução Penal.

STF admite
remissão para
preso que
concluiu o
ensino superior

STF decide que definição de pequeno valor
não é exclusividade do Poder Executivo

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF), por unanimidade, reafirmou entendi-
mento de que a iniciativa de lei para definição
de obrigações de pequeno valor para paga-
mento de condenação judicial não é exclusiva
do chefe do Poder Executivo. A Constituição
Federal determina que os valores devidos
pelas Fazendas Públicas em razão de decisões
judiciais deverão ser pagos por meio de pre-
catórios, mas exclui dessa sistemática as ob-
rigações definidas em lei como requisições
de pequeno valor (RPV). O valor dessas obri-
gações é fixado por cada ente devedor, limi-
tado a 40 salários mínimos, para estados e
Distrito Federal, e 30 salários mínimos para

os municípios. Em seu voto pelo reconheci-
mento da repercussão geral da matéria e
pela reafirmação da jurisprudência do STF,
o relator, ministro Luís Roberto Barroso, afir-
mou que a decisão do TJ-DFT contraria a ju-
risprudência do Supremo de que a matéria
não tem natureza orçamentária nem trata
de organização ou funcionamento da admi-
nistração pública, o que limitaria a compe-
tência legislativa ao Executivo. Em precedentes
citados por Barroso, o Tribunal afirmou que
o simples fato de a matéria implicar aumento
de despesas para a administração pública
não é suficiente para atrair a iniciativa legis-
lativa privativa do chefe do Poder Executivo. 

Divulgação/ABr
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Um relatório divulgado
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) em março acen-
deu um alerta global: a pro-
dução de lixo eletrônico avan-
ça cinco vezes mais rápido
do que a reciclagem docu-
mentada no mundo. O Brasil
é um dos maiores responsá-
veis por esse crescimento
preocupante, gerando 2,4 mi-
lhões de toneladas de resíduos
eletrônicos por ano.

No continente americano,
o país ocupa a segunda posição,
atrás apenas dos Estados Uni-
dos, que lideram com 7,2 mi-
lhões de toneladas anuais. Em-
bora o relatório não apresenta
uma classificação detalhada
dos países em nível global, es-
timativas apontam que o Brasil
está entre os cinco maiores ge-
radores de e-lixo no planeta.

A expansão da tecnologia,

aliada ao descarte rápido de
equipamentos, é um dos prin-
cipais motores desse aumento.
Smartphones, computadores,
televisores, eletrodomésticos
e baterias são descartados com
frequência, mas grande parte
desses materiais ainda não re-
cebe o tratamento adequado
para reciclagem. O resultado
é um acúmulo alarmante de
resíduos que contêm substân-
cias tóxicas e metais pesados,
capazes de contaminar solos
e lençóis freáticos, além de
oferecer riscos à saúde huma-
na e à biodiversidade.

Para enfrentar esse cenário,
o Brasil conta com o Plano Na-
cional de Resíduos Sólidos, que
define metas anuais para a co-
leta e destinação adequada de
eletrônicos descartados. Em
2024, a meta estipula que fa-
bricantes e importadores re-

colham 12% dos produtos co-
locados no mercado. Até 2025,
esse percentual deverá subir
para 17%. Apesar de parecer
um avanço, especialistas apon-
tam que o cumprimento dessas
metas ainda é um grande de-
safio, principalmente pela falta

de conscientização e de infra-
estrutura adequada em várias
regiões do país.

Atualmente, o setor conta
com 6.250 postos de entrega
voluntária espalhados por todo
o território nacional. Esses pon-
tos, geralmente localizados em

locais de grande circulação,
têm o objetivo de facilitar o
descarte consciente.

Em Goiânia, um novo ponto
foi inaugurado recentemente
em um dos grandes prédios
comerciais do setor Marista.
O local passou a receber pilhas,
baterias, diversos tipos de ele-
trônicos e até mesmo as em-
balagens desses produtos, ofe-
recendo uma alternativa prá-
tica e sustentável para quem
deseja dar a destinação correta
aos resíduos.

Para especialistas, iniciati-
vas como essa são fundamen-
tais para a construção de uma
cadeia sustentável que integre
a sociedade, empresas e go-
vernos em um esforço coletivo
pela redução dos impactos am-
bientais causados por resíduos
eletrônicos. (Ronilma Pinhei-
ro, especial para O Hoje)

Novo ponto de descarte sustentável é inaugurado
EM GOIÂNIA

O Brasil é um dos maiores responsáveis pela produção de lixo
eletrônico, gerando 2,4 milhões de toneladas de resíduos por ano

Ronilma Pinheiro

A nova Proposta de Emenda
à Constituição (PEC), que pre-
tende reduzir a jornada máxi-
ma de trabalho de 44 para 36
horas semanais, está em vias
de ser protocolada na Câmara
dos Deputados. A medida tem
como principal objetivo elimi-
nar a escala de seis dias tra-
balhados para um de descanso,
conhecida como 6x1, e intro-
duzir um modelo com três dias
de folga semanal, incluindo o
fim de semana.

A proposta, que promete
alterar profundamente a or-
ganização do mercado de tra-
balho, tem provocado discus-
sões acaloradas em diversos
setores da sociedade e já pola-
riza opiniões.

Apesar de ser vista como
um avanço na conquista de
melhores condições de vida
para os trabalhadores, a pro-
posta também traz preocupa-
ções. Além dos impactos sobre
a produtividade e os custos
das empresas, o tema levanta
dúvidas quanto às consequên-
cias para o sistema de Previ-
dência Social no Brasil, um as-
pecto ainda pouco explorado
no debate público.

Jefferson Maleski, advogado
previdenciarista, explica que
os efeitos sobre a Previdência
dependem diretamente do for-
mato em que a redução da jor-
nada será implementada, es-
pecialmente em relação ao sa-
lário dos trabalhadores.

“Se a redução da jornada
ocorrer sem redução salarial,
não haverá impacto direto na
arrecadação da Previdência,
pois o cálculo das contribuições
é baseado no valor do salário,
e não no número de horas tra-

balhadas”, explica. 
O advogado acrescenta que

nesse caso, o reflexo será sen-
tido pelas empresas, que pre-
cisam contratar mais traba-
lhadores para preencher os
dias não trabalhados. “Isso au-
mentaria os custos com folha
de pagamento e, consequen-
temente, as contribuições pre-
videnciárias por parte dos em-
pregadores”, detalha Maleski.

Em caso de redução pro-
porcional do salário, esse ce-
nário pode mudar, segundo o
especialista, já que a Previdên-
cia exige uma contribuição mí-
nima baseada no valor do sa-
lário mínimo. “Se, com a re-
dução da jornada, o trabalha-

dor passar a receber menos
que o mínimo, será necessário
complementar essa contribui-
ção de forma independente
para garantir que o mês seja
computado para a aposenta-
doria. Isso gera um custo adi-
cional para o trabalhador, es-
pecialmente em um cenário
de salários baixos”, afirma.

Além disso, a redução da
jornada também pode trazer
vantagens importantes para a
saúde dos trabalhadores e para
o sistema previdenciário. Ma-
leski destaca que jornadas mais
curtas tendem a reduzir o des-
gaste físico e emocional, além
de diminuir a incidência de
acidentes de trabalho.

“Com menos horas traba-
lhadas, o trabalhador está
menos exposto a situações
de risco, menos sujeito ao es-
tresse e ao cansaço extremo.
Isso pode resultar em uma
diminuição da demanda por
benefícios como auxílio-doen-
ça e aposentadoria por inva-
lidez. Do ponto de vista das
empresas, isso também sig-
nifica uma redução na tribu-
tação sobre acidentes e doen-
ças ocupacionais”, comenta
o especialista.

A proposta ainda tem po-
tencial para melhorar a qua-
lidade de vida dos trabalha-
dores. A inclusão de três dias
de folga semanal pode per-
mitir mais tempo para ativi-
dades de lazer, convivência
familiar e até mesmo para a
qualificação profissional, o
que poderia ter impactos po-
sitivos na produtividade e no
bem-estar geral.

Riscos e desafios da
jornada reduzida

Apesar das vantagens, a
redução da jornada de traba-
lho também levanta preocu-
pações. O principal receio está
relacionado à remuneração
dos trabalhadores. Caso o sa-
lário seja proporcionalmente
reduzido, muitos profissionais
podem recorrer a um segundo

emprego para complementar
a renda, comprometendo o
tempo livre conquistado pela
mudança na jornada.

“Se o trabalhador precisar
buscar outro emprego para
equilibrar o orçamento, os
efeitos podem ser opostos ao
esperado. Em vez de reduzir
o cansaço e os acidentes de
trabalho, estaríamos aumen-
tando esses problemas, já
que o trabalhador passaria
a acumular duas jornadas.
Isso já é uma realidade em
alguns setores, como o da
saúde, onde muitos profis-
sionais trabalham em dois
ou mais empregos para al-
cançar uma renda suficien-
te”, alertou Maleski.

Outro ponto crítico é o im-
pacto sobre as empresas, es-
pecialmente as pequenas e
médias. A necessidade de
contratar mais funcionários
para manter a operação pode
gerar um aumento conside-
rável nos custos, o que pode-
ria ser repassado aos consu-
midores por meio de preços
mais altos. Isso levantaria
questões sobre a competiti-
vidade do mercado e a capa-
cidade de adaptação das em-
presas em um cenário eco-
nômico ainda marcado pela
recuperação pós-pandemia.
(Especial para O Hoje)

A nova Proposta
de Emenda à
Constituição
(PEC), que
pretende reduzir
a jornada
máxima de
trabalho de 44
para 36 horas
semanais

Jefferson Maleski, advogado previdenciarista, 
explica os efeitos sobre a Previdência

Mudança na jornada de trabalho
pode transformar mercado

Arquivo pessoal

Reprodução

Redução da jornada também pode trazer vantagens importantes para a saúde dos trabalhadores
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A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, chegou ao Uruguai nes-
ta quinta-feira (5) com o obje-
tivo de finalizar um acordo
comercial há muito aguardado
entre a União Europeia e o
bloco sul-americano Mercosul.

"A linha de chegada do
acordo UE-Mercosul está no
horizonte. Vamos trabalhar,
vamos cruzá-la. A maior par-
ceria de comércio e investi-
mento que o mundo já viu.
Ambas as regiões serão bene-
ficiadas", disse von der Leyen
em uma publicação no X.

Também em publicação no
X, o vice-presidente brasileiro,
Geraldo Alckmin, que também
é ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços, deu as boas-vindas a
Von der Leyen à região e afir-
mou que "Mercosul e União
Europeia nunca estiveram tão
próximos".

"A integração dos nossos
mercados e a reafirmação dos
nossos compromissos demo-
cráticos nos fará chegar mais
longe juntos!", escreveu.

Os países do Mercosul se
reunirão em Montevidéu em
meio a sinais de que o bloco
formado por Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai usará o
evento para anunciar a con-
clusão do acordo comercial,
que seria o maior fechado pela
UE em termos de redução de
tarifas.

Três fontes envolvidas nas
negociações disseram que o
acordo foi fechado e que será

anunciado nesta sexta-feira
(6) pelos chefes de Estado do
Mercosul e por Von der Leyen,
depois que ambos os lados
conseguiram resolver os de-
talhes finais sobre questões
ambientais e compras gover-
namentais.

"Tudo correu como espe-
rávamos. Chegamos a um acor-
do que foi suficiente para am-
bos os lados", disse uma fonte
sul-americana envolvida nas
negociações que pediu para
não ser identificada, pois o
acordo ainda não é público.

Von der Leyen, que está no
início de seu segundo mandato,
enfrenta oposição ao acordo
dentro do bloco europeu.

Repercussão
Agricultores europeus têm

protestado repetidamente
contra o acordo, alegando
que ele levará a importações
baratas de commodities sul-
americanas, principalmente
carne bovina, que não estaria
sujeita aos mesmos padrões

de segurança alimentar e eco-
lógica da UE.

A França tem sido a crítica
mais veemente do acordo
proposto.

Embora distraído por uma
crise política após o colapso
do governo do primeiro-mi-
nistro Michel Barnier, o gabi-
nete do presidente Emmanuel
Macron emitiu uma declaração
nesta quinta-feira dizendo que
o acordo é "inaceitável".

No entanto, outros mem-
bros da UE, como a Alemanha,
insistem que o acordo é vital
para o bloco, que busca diver-
sificar seu comércio após o
quase fechamento do mercado
russo e o desconforto com sua
dependência da China.

Eles também veem o Mer-

cosul como uma fonte poten-
cialmente confiável de mine-
rais essenciais, como o lítio,
necessários para sua transição
energética.

Os países da UE como um
todo e o Parlamento Europeu
teriam que aprovar qualquer
acordo comercial finalizado.

Os negociadores sul-ame-
ricanos continuam otimistas
de que a UE acabará dando
sua aprovação e que a Fran-
ça não conseguirá reunir
uma minoria para bloquear
o acordo.

"A UE teve um mandato
para negociá-lo nos últimos 20
anos. A ratificação é outro pro-
cesso; mais tarde, eles mesmos
terão que trabalhar nisso", dis-
se uma das fontes.

Acordo deve 
ser anunciado
nesta sexta-feira,
em Montevidéu

Presidente da Comissão Europeia
chega ao Uruguai para acordo

A South African Airways
informou que cancelou os voos
para Perth, capital da Austrália
Ocidental, e São Paulo
nesta  quinta-feira (5), depois
de receber a confirmação da
Associação de Pilotos da SAA
de uma greve após impasse
nas negociações salariais.

A empresa decidiu, na noite
de ontem, cancelar as rotas
para Perth e São Paulo depois
de ser informada de que a gre-
ve planejada para esta quin-
ta-feira ocorreria, disse à Reu-
ters Khaya Buthelezi, gerente
sênior de Relações Corporati-
vas da companhia aérea.

"Essa foi a decisão que to-
mamos ontem à noite, uma
vez que não conseguimos en-
contrar companhias aéreas
parceiras para as quais pudés-
semos transferir nossos clien-
tes. Ficou claro que essas duas
rotas deveriam ser canceladas",
afirmou.

No início de hoje, os voos
domésticos ou rotas na África
não tinham sido afetados, pois
a companhia aérea havia feito
planos de contingência, segun-
do o gerente.

Alguns pilotos foram vistos
em atos em frente ao escritório
da SAA no Aeroporto Interna-

cional OR Tambo, em Johanes-
burgo, disse Buthelezi.

O piloto da SAA Sibusiso
Nxumalo, representando a SAA
Pilots Association (SAAPA) e o
National Transport Movement
Pilots Forum, disse à emissora
pública de notícias SABC que,
além do valor monetário, suas
reivindicações se concentram
em melhores condições de tra-
balho e emprego.

"A empresa teve lucro nos
últimos dois meses. Não é que
queiramos uma fatia desse
bolo, apenas queremos melho-
res condições de trabalho", de-
clarou Nxumalo.

South African Airways
cancela voos para São Paulo 

GREVE

Pilotos foram vistos em atos em frente ao escritório da SAA no Aeroporto Internacional OR Tambo

Países se reúnem em

meio a sinais de que

o bloco formado por

Argentina, Brasil,

Paraguai e Uruguai

usará o evento 

para anunciar 

a conclusão do

acordo comercial
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Luana Carvalho

Nos últimos tempos, as go-
minhas de vitaminas têm
conquistado os consumidores
com a promessa de acelerar
o crescimento capilar. Co-
mercializadas como suple-
mentos vitamínicos que pro-
movem a saúde dos cabelos
de forma prática e saborosa,
essas gominhas podem che-
gar a custar até R$ 200. Mas
será que essas vitaminas “má-
gicas” realmente promovem
o crescimento dos fios? Es-
pecialistas esclarecem os
reais benefícios e os cuidados
necessários ao consumir es-
ses produtos.

As gominhas de vitaminas,
popularizadas principalmente
nas redes sociais, são apresen-
tadas em formatos que lem-
bram doces, como ursinhos,
corações e beijos. Fáceis de in-
gerir, atraem quem busca uma
maneira prática e divertida de
cuidar dos cabelos. Contudo,
são apenas suplementos vita-
mínicos saborizados que pro-
metem contribuir para a saúde
capilar quando consumidos
regularmente.

De acordo com a derma-
tologista Camila Souza, mem-
bro da Sociedade Brasileira
de Dermatologia, a eficácia
dessas gominhas depende de
fatores específicos. “Elas po-
dem ser eficazes em casos
de deficiência de biotina, fer-
ro ou vitamina D, que im-
pactam diretamente a saúde
capilar”, explica. Contudo,
para quem não tem carências
nutricionais diagnosticadas,
o consumo desses suplemen-
tos dificilmente trará resul-
tados significativos no cres-
cimento dos fios.

Cuidados e riscos 
do uso indiscriminado

Apesar de parecerem ino-
fensivas, as gominhas de vita-
minas podem oferecer riscos
à saúde quando consumidas
sem orientação médica. A com-
posição desses suplementos
costuma incluir vitaminas A,
C e D, biotina e colágeno. Em
excesso, essas substâncias po-
dem causar efeitos adversos.

“Vitaminas lipossolúveis,
como a A, podem se acumular
no organismo, causando toxi-
cidade e ressecamento do cou-
ro cabeludo. A biotina, embora
geralmente segura, pode in-
terferir em exames laborato-
riais e gerar resultados falsos”,
alerta Camila.

O nutricionista Pedro Lima
também destaca os perigos do
consumo excessivo. “O excesso
de zinco pode prejudicar a ab-
sorção de ferro, e grandes quan-
tidades de vitamina C, embora
eliminadas pelo organismo, po-

dem causar desconfortos gas-
trointestinais”, afirma.

Outro problema é o teor de
açúcar em muitas dessas gomi-
nhas, que pode desequilibrar
os níveis glicêmicos, especial-
mente em pacientes com dia-
betes. “Embora existam versões
sem açúcar, a orientação médica
é essencial para adequar o con-
sumo à dieta e ao tratamento
de cada pessoa”, reforça a en-
docrinologista Larissa Almeida.

Fatores que influenciam
o crescimento capilar

O crescimento capilar é in-
fluenciado por diversos fatores,
e a deficiência nutricional é
apenas um deles. Alterações
hormonais, carência de mine-
rais e proteínas essenciais,
além de condições como hipo-
tireoidismo e síndrome dos
ovários policísticos, podem im-
pactar diretamente o ciclo de
crescimento dos fios.

“Fatores genéticos, condi-

ções do couro cabeludo, como
dermatite seborreica ou alo-
pecia, e até mesmo estresse
emocional ou físico podem in-
terferir no crescimento capi-
lar”, esclarece Camila Souza.
Por isso, é essencial obter um
diagnóstico preciso antes de
iniciar qualquer tratamento.

Quedas excessivas de ca-
belo, caracterizadas pela perda
de mais de 100 fios diários ou
pelo afinamento e rarefação
no couro cabeludo, exigem
avaliação médica. “Nesses ca-
sos, pode ser necessário o uso
de produtos tópicos, como mi-
noxidil, ou medicamentos orais
específicos”, explica o biomé-
dico André Silva. Em quadros
graves, tratamentos avançados,
como laser capilar ou micro-
infusão de medicamentos, po-
dem ser indicados.

Excesso de açúcar 
nas gominhas

Um dos maiores problemas

dessas gominhas é o alto teor
de açúcar. Para garantir o sa-
bor doce, muitas marcas adi-
cionam grandes quantidades
desse ingrediente, o que pode
ser prejudicial, principalmente
para crianças e pessoas com
problemas glicêmicos.

“Um pacote de 18 gramas
de algumas marcas contém até
15 gramas de carboidratos, o
equivalente a 60% da quanti-
dade diária recomendada de
açúcar para crianças”, alerta
Larissa Almeida. Por isso, é
crucial verificar a tabela nu-
tricional antes do consumo.

Suplementação
nutricional: orientação 
é indispensável

Embora sejam convenien-
tes, as gominhas de vitaminas
não substituem uma alimen-
tação equilibrada. A suplemen-
tação nutricional deve ser
orientada por um médico ou
nutricionista, com base nas
necessidades individuais.

“O ideal é priorizar uma
alimentação rica em alimen-
tos frescos e naturais, ao in-
vés de depender de suple-
mentos”, aconselha Pedro
Lima. Ele acrescenta que es-
ses produtos podem ser úteis
em casos específicos, mas
não devem ser usados indis-
criminadamente.

Em resumo, as gominhas
de vitaminas podem auxiliar
no crescimento capilar apenas
em situações de deficiência
nutricional. O consumo sem
orientação médica pode acar-
retar riscos, como excesso de
vitaminas ou açúcar. Para re-
sultados consistentes, adote
uma dieta saudável e busque
acompanhamento especializa-
do. (Especial para O Hoje)

Especialistas discutem eficácia, riscos e a importância da orientação médica

O uso sem orientação médica pode trazer riscos à saúde

Essência

Gomas de vitaminas ajudam
no crescimento capilar?

Fotos: iStock



O filme Depois do Uni-
verso, uma produção genui-
namente brasileira, é uma
joia sensível que tem con-
quistado espaço no catálogo
da Netflix ao unir música,
romance e drama em uma
narrativa que exalta a resi-
liência e a força do amor.
Sob a direção de Diego Frei-
tas, o longa é protagonizado
por Giulia Be e Henrique
Zaga, que entregam perfor-
mances emocionantes, dan-
do vida a uma história de
superação envolvente e car-
regada de significados.

A narrativa segue Nina,
uma jovem pianista talen-
tosa que sonha em tocar com
uma orquestra sinfônica,
mas enfrenta as limitações
impostas pelo lúpus, uma
doença autoimune que afeta
sua saúde física e emocional.
Durante o tratamento, ela
conhece Gabriel, um médico
residente que se torna um
pilar de apoio em sua vida.
O enredo, ao explorar a co-
nexão dos protagonistas,
aborda de maneira sensível
questões de vulnerabilidade,
esperança e o impacto trans-
formador do amor.

Além do romance, o filme
se destaca por trazer à tona
a luta diária de pacientes

com doenças crônicas, ilu-
minando um tema pouco re-
presentado no cinema. A mú-
sica, elemento central da his-
tória, não apenas embala a
trama, mas se torna um sím-
bolo de resistência e expres-
são para Nina, representando
a esperança que sustenta
seus sonhos.

A força de Depois do Uni-
verso está em sua autentici-
dade e na qualidade técnica.
A direção de Freitas aposta
em uma estética intimista,
com uma fotografia elegante
que ressalta os contrastes
entre os desafios da vida hos-
pitalar e os momentos de so-
nho de Nina.

Giulia Be, em sua estreia
como atriz, surpreende ao
transmitir as nuances da com-
plexa jornada emocional de
sua personagem, equilibran-
do fragilidade e determina-
ção. Sua habilidade musical
também agrega realismo às
cenas, tornando as apresen-
tações ao piano um ponto
alto. Henrique Zaga entrega
uma atuação cativante, com
uma química que fortalece a
relação dos protagonistas.

Embora o filme toque pro-
fundamente em muitos mo-
mentos, ele não escapa de al-
guns clichês comuns em ro-

mances dramáticos. A previ-
sibilidade do roteiro pode ser
um ponto de crítica para es-
pectadores que buscam algo
mais ousado. Ainda assim, a
sensibilidade com que os te-
mas são tratados compensa
eventuais falhas narrativas,
proporcionando uma expe-
riência envolvente.

Depois do Universo é um
excelente exemplo da capa-
cidade do cinema brasileiro
de emocionar e dialogar com
o público. A produção exalta
valores como coragem e re-
siliência, além de trazer re-
presentatividade ao lidar com
doenças crônicas. A trilha so-
nora cuidadosamente elabo-
rada e as interpretações ge-
nuínas dos protagonistas tor-
nam o longa um convite ir-
resistível para os amantes de
histórias emocionantes.

Com Depois do Universo,
o cinema brasileiro reafirma
seu potencial para criar nar-
rativas com identidade pró-
pria. É um filme que não só
comove, mas também inspi-
ra ao celebrar a vida e o
amor, mesmo em meio aos
desafios mais intensos. Pre-
pare o lenço: esta história
promete tocar fundo no co-
ração. (Eduarda Leão, es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
José enfrenta mais um epi-

sódio de crueldade por parte
de seus irmãos, que não pou-
pam esforços para castigá-lo.
enquanto isso, neferíades e
Kéfera protagonizam uma dis-
cussão acalorada, trazendo no-
vos conflitos à trama. em outro
núcleo, Judá é recebido por
Hirá, que propõe um acordo
estratégico para fortalecer suas
alianças. Paralelamente, ase-
nate elabora um plano ousado
com o objetivo de reencontrar
José, dando um novo rumo aos
acontecimentos e aumentando
as expectativas.

Garota do momento
Basílio escapa da armadilha

de lígia e finge-se ofendido.
Beatriz repreende lígia, en-
quanto Glorinha tenta se re-
conciliar com Basílio. Beatriz
acusa Beto pela agressão e en-
frenta o rapaz. Já Iolanda ex-
pulsa Ulisses de casa, e Zélia
coloca um comprimido de Cla-
rice na bebida de orlando, que
passa mal. Beatriz descobre
documentos falsos de Clarice,
enquanto maristela convence
Juliano a contratar Basílio como
motorista. teresa descobre a
farsa de Jacira sobre sua saúde,
e novos conflitos surgem.

Volta por cima 
doralice e madalena sus-

peitam de um bilhete anôni-
mo enquanto miranda con-
firma as dúvidas de Cida. vio-
leta exige que rique contrate
madalena para a reinaugu-
ração do galpão. doralice en-
contra tereza trabalhando
para osmar e pede que rique
a recontrate. enquanto Jin
teme a exposição de seu pa-
radeiro, silvia pressiona Belisa
a revelar um segredo. Cacá
passa mal, e Jão pede ajuda
a madalena. Já Cida encara
sua primeira consulta com o
psicólogo.

a caverna encantada 
Fafá revela a Goma uma pro-

posta da rock n'Boll para ven-
der as balas, mas ele recusa.
enquanto isso, elisa permite
que Gabriel, Pilar e tonico façam
um passeio com as crianças.
no Pet shop, César sugere que
Cristina escreva sobre animais,
mas elisa os vê abraçados e
suspeita de traição. norma cri-
tica César, levando o casal à te-
rapia. Já Felipe e rui somem no
passeio e invadem a casa de
shirley e Wanda, exigindo um
escafandro, enquanto Goma
descobre o sucesso de seu rival,
sr. Chicleto, com a rock n'Boll.

Mania de você
moema descobre que Ibe-

rê espionava viola e rudá e
pede que ele não revele o
paradeiro do caiçara a mavi.
enquanto isso, mércia marca
um encontro com volney, mas
mavi exige que Iberê dê um
susto no rival. Wagner motiva
dhu a se valorizar no traba-
lho, enquanto leidi se deses-
pera ao saber da intenção de
Berta em doar a herança de
tomás. volney consegue in-
formar mércia sobre onde
está, levando-a a enfrentar
mavi, em mais um capítulo
cheio de tensões.

RESUMO
t

de novelas

Casais mais
felizes não
expõem relação
Segundo uma pesquisa realizada 
pelo Journal of Personality and Social
Psychology, casais que evitam mostrar
a vida a dois na internet são mais felizes

Thais Aires 

A relação entre o uso
das redes sociais e a satis-
fação conjugal tem sido
amplamente discutida, es-
pecialmente quando se ob-
serva a tendência de casais
que preferem manter seu
relacionamento longe da
exposição digital. Um es-
tudo recente publicado no
Personality and Social Psy-
chology Bulletin confirma
que casais que evitam
compartilhar detalhes ex-
cessivos de sua vida pes-
soal nas redes tendem a
ser mais felizes. 

Esse comportamento re-
flete uma preferência por
viver momentos a dois de
maneira privada, o que, se-
gundo especialistas, contri-
bui para a criação de uma
conexão mais íntima e au-
têntica. O foco em fortalecer
o vínculo sem a pressão de
validação externa favorece
uma relação mais estável e
saudável, ao invés de de-
pender da aceitação ou da
comparação constante nas
plataformas digitais.

Exposição excessiva
pode gerar ansiedade

A exposição nas redes
sociais pode, na verdade,
ter o efeito oposto. Casais
que compartilham demais
podem acabar criando uma
fachada de perfeição que,
na realidade, esconde as di-
ficuldades e as imperfeições
naturais de qualquer rela-
cionamento. 

O especialista Caio Bi-
ttencourt, em entrevista ao
portal Terra, alerta que essa
busca por uma imagem
idealizada pode gerar “ex-
pectativas irreais”. O im-
pacto disso é o aumento da
ansiedade e insegurança, já
que a vida digital não reflete

com fidelidade os desafios
diários que todos enfren-
tam, como discussões ou
momentos difíceis. Além
disso, a pressão para exibir
um relacionamento impe-
cável pode levar à constante
comparação com outros ca-
sais, o que alimenta ainda
mais o ciclo de insegurança
e frustração. “Essa busca
por perfeição é destrutiva
e afeta negativamente o ca-
sal”, explicou Bittencourt.

A prática de comparti-
lhar momentos excessivos
nas redes sociais também
pode fazer com que o casal
se torne mais vulnerável às
opiniões externas. Ao exibir
sua vida pessoal de forma
aberta, a privacidade neces-
sária para a construção de
uma relação sólida se perde,
tornando-se suscetível ao
julgamento de terceiros. 

A comparação com ou-
tros casais online pode re-
forçar sentimentos de ina-
dequação, principalmente
quando se observa vidas
aparentemente perfeitas
sendo compartilhadas. Esse
comportamento, com o tem-
po, pode erodir a confiança
e a autenticidade do rela-
cionamento 

Embora o estudo e espe-
cialistas sugiram que a ex-
posição em si não seja ne-
cessariamente prejudicial,
a recomendação principal
é que os casais mantenham
o foco em sua conexão real,
em vez de depender da va-
lidação pública. 

Para preservar o vín-
culo e a felicidade conju-
gal, é crucial que as inte-
rações online sejam feitas
com mais consciência,
priorizando momentos de
qualidade e comunicação
aberta sobre o impacto das
redes sociais na relação.
(Especial para O Hoje)

Especialistas afirmam que a privacidade ajuda o casal 
a desenvolver uma conexão mais íntima e autêntica

DICA DE FILME
t

Um romance

brasileiro capaz de

tocar a alma

iStock

Produção nacional 
conquista corações 
com drama e música
Prepare o lencinho, esse romance 
promete mexer com o seu coração
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Tomar banhos gelados
pode parecer desconfortável
para muitos, mas a ciência
tem demonstrado que essa
prática traz uma série de be-
nefícios notáveis para a saúde
física e mental. Desde melho-
rias na imunidade até o au-
mento da resiliência mental,
mergulhar na água fria pode
ser mais do que um desafio
— pode ser um aliado do
bem-estar.

1. Alívio de sintomas
depressivos

Estudos mostram que o
contato com a água fria au-
menta os níveis de norepi-
nefrina e beta-endorfina,
neurotransmissores que es-
tão ligados à melhora do hu-
mor e à redução de sintomas
depressivos. Embora não
substitua tratamentos médi-
cos, o banho gelado é um
complemento útil para a saú-
de mental .

2. Redução de
Inflamações e dores

musculares
A água fria atua como um

anti-inflamatório natural, re-
duzindo inchaços e aceleran-
do a recuperação muscular
após exercícios intensos. Este
benefício é amplamente uti-
lizado por atletas para mini-
mizar dores e lesões .

3. Melhora na circulação
e metabolismo

A exposição ao frio faz
com que o corpo trabalhe
para regular sua temperatura,

estimulando a circulação san-
guínea e aumentando o me-
tabolismo. Esse processo é
eficaz para melhorar o fluxo
de sangue em áreas menos
irrigadas e pode ajudar no
controle de peso .

4. Desenvolvimento de
resiliência mental

Adotar banhos gelados re-
gularmente treina a mente
para enfrentar o desconforto,
aumentando a tolerância ao
estresse e fortalecendo a re-

siliência emocional. 

5. Aumento de energia 
e concentração

Banhos gelados têm um
efeito revigorante, aumen-
tando os níveis de alerta e
clareza mental. A água fria
ativa o sistema nervoso sim-
pático, melhorando o foco e
o desempenho cognitivo .

Cuidados e
contraindicações

Embora os benefícios se-
jam numerosos, algumas pes-
soas devem evitar banhos ge-
lados, como aquelas com pro-
blemas cardíacos graves, sín-
drome de Raynaud ou urti-
cária ao frio. 

Para iniciantes, recomen-
da-se começar reduzindo a
temperatura gradualmente
no final do banho quente,
permanecendo na água fria
por 2 a 3 minutos. Com o
tempo, é possível aumentar
a duração e aproveitar me-
lhor os benefícios. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)
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exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

o museu da Imagem e
do som (mIs) inaugura a ex-
posição “Caminhos ances-
trais: Um olhar sobre os Po-
vos originários do Brasil”,
com fotografias de Kim-Ir-
sen Pires leal. Por meio do
olhar atento e da técnica re-
finada de Kim-Ir-sen, as fo-
tografias capturam a vida co-
tidiana e a coletividade des-
ses povos. as imagens levam
o público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições milenares
e de conexões profundas
com a terra e com a espiri-
tualidade. Composta por pai-
néis em vários formatos, a
exposição busca oferecer aos
visitantes uma oportunidade
única de contemplar a diver-
sidade e a profundidade das
tradições e modos de vida
dessas comunidades ances-
trais. entrada gratuita. Quan-
do: sexta-feira (6). onde: mu-
seu da Imagem e do som,
sala alois Feichtenberger,
Praça Cívica, 2,st. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.

espetáculo Prosas Musicais 
Cantora maria eugênia e

a contadora de histórias Creu-
za arrais encerram turnê do
espetáculo Prosas musicais
em trindade e Goiânia. o es-
petáculo promove o encontro
entre música e as obras de
escritores como Bariani or-
têncio, Cora Coralina e Gil-
berto mendonça teles, além
de letras e melodias já con-
sagradas na voz de maria eu-

gênia. Com a direção musical
de luiz Chaffin, que também
atua como violonista, e acom-
panhamento de Front Jr., tam-
bém no violão, maria eugê-
nia, a cantora, e Creuza arrais,
a contadora de histórias, dão
vida a um universo de contos
e cantigas capazes de convi-
dar o público a uma conversa
de pé de ouvido, no beiral
da janela, uma prosa com
cheiro de café coado. a em-

patia e a memória afetiva
são garantidas. entrada Gra-
tuita. Quando: sexta-feira (6).
onde: teatro sesc Centro, r.
15, 178-298 - st. Central, Goiâ-
nia. Horário: 20h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’

a exposição ‘arte africana:
máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no Brasil, e exibe 390
peças da Coleção África, na
vila Cultural Cora Coralina.
Com curadoria de marisa mo-
reira salles, tomas alvim, re-
nato araújo da silva e danilo
Garcia, a inauguração da
mostra conta com roda de
conversa com os curadores
renato araújo da silva e to-
mas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da Cultura e
da educação. entrada gratui-
ta. Quando: sexta-feira (6).
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, r. 3, s/n, st. Central,
Goiânia. Horário: 9h.

Imagens levam o público a adentrar em um universo 
de histórias silenciosas, de tradições milenares 

AGENDA
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Britney spears se muda
para o México 

Britney spears anunciou
nas redes sociais que se mu-
dou para o méxico. a cantora,
que completou 43 anos de
idade recentemente, criticou
a maneira com a qual os pa-
parazzi a retratavam nos por-
tais dos estados Unidos. “real-
mente me machuca ver que
os paparazzi faziam o meu
rosto ficar desconfigurado,
como se eu estivesse usando
uma máscara branca de Jason.
nem se parece comigo. os
paparazzi sempre foram in-
crivelmente cruéis comigo,
com as fotos e a maneira
como eles me ilustravam para
estar em algumas reporta-
gens”, desabafou a cantora.

Gracyanne diz qual foi a
gota d’água para se separar
de Belo

a influenciadora fitness
Gracyanne Barbosa em en-
trevista confirmou que foi en-
ganada pelo ex-marido, o can-
tor Belo, e que ele passou a
mansão que os dois compra-
ram juntos para o nome de
um ex-empresário do pago-

deiro. segundo Gracyanne,
essa foi a gota d’água para
que ela se separasse do ar-
tista.  a casa, além de estar
no nome do ex-empresário
de Belo, está na mira da Jus-

tiça, com agendamento de
leilão para quitar dívidas mi-
lionárias de seu proprietário
e sua empresa. o valor da dí-
vida é de r$ 20 milhões e a
casa entraria como parte do

pagamento, já que estaria
avaliada em r$ 9 milhões.

anitta fala dos planos para
fim da carreira

anitta sempre que fala de
aposentadoria causa uma eu-
foria entre seus fãs. aos 31
anos de idade, a cantora afir-
ma que se quisesse poderia
parar de trabalhar a qualquer
momento, já que conquistou
tudo o que sonhou e o que
nem imaginou que alcançaria.
"não falta nada. tudo já foi
alcançado. a anitta, do jeito
que as pessoas conhecem, já
conquistou tudo e mais um
pouco. se eu quiser me apo-
sentar amanhã, eu posso",
conta. "Já pensei muito em
parar de vez tudo e hoje penso
numa transição para uma vida
onde eu me dedique a outra
coisa, como toda essa questão
do autoconhecimento. as pes-
soas entendem a aposenta-
doria como 'a anitta parar de
cantar'. eu entendo como ir
estudar. tenho muita vontade
de fazer Filosofia e neuro-
ciência, que estou estudando
aos poucos aqui no meu can-
tinho, enquanto dá”, explica.

CELEBRIDADES

A dançarina Rita Ca-
dillac, de 70 anos, abriu o
coração e deu detalhes da
sua vida sexual durante
uma entrevista a um pod-
cast. A ex-chacrete, que
tem faturado alto ao criar
conteúdo adulto nas redes
sociais, disse que não per-
deu o tesão e que tem
uma “coleção de brinque-
dinhos” para aproveitar
a intimidade na hora H.
No bate-papo, a famosa
afirmou que mantém a
mesma animação que ti-
nha na juventude. “Sexo
aos 70 anos é uma delícia,
é igual você com 20”, ga-
rantiu a dançarina. “Você
não perde, perde se você

tiver decepções da vida.
O que muda? Nada, é mui-
to mais fácil mudar pra o
homem, né?”, apontou
Rita Cadillac. “Tá igual!
Sinto muito mais tesão,
muito mais fácil, já sabe
onde que é o local. Ja-
mais ia falar de brinque-
dinho, tenho coleção de
brinquedinhos. Se eu
não tiver afim na carne
e osso, vai de brinque-
dinho”, revela.

Rita Cadillac fala sobre 
sexo aos 70 anos

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia de hoje pede pa-
ciência, ariano! este é o momento
ideal para desacelerar e analisar
com mais cuidado suas decisões
recentes. no trabalho, priorize ta-
refas pendentes. no amor, cultive
a compreensão para evitar de-
sentendimentos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

taurino, o dia favorece a in-
trospecção e o planejamento. re-
flita sobre suas finanças e seus
objetivos a longo prazo. nos re-
lacionamentos, demonstre sua
gratidão àqueles que estão sem-
pre ao seu lado.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação está em alta,
geminiano! aproveite para resol-
ver mal-entendidos ou alinhar
projetos que dependem de diá-
logo. no entanto, tome cuidado
com as dispersões e mantenha o
foco em suas prioridades.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Canceriano, é hora de cuidar
de si mesmo. Priorize sua saúde
mental e emocional, dedicando
um tempo para relaxar e recarre-
gar as energias. evite se sobre-
carregar com as demandas ex-
ternas e ouça sua intuição.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leonino, o universo destaca
sua criatividade! explore suas
ideias e busque formas inovadoras
de aplicá-las. no amor, momentos
divertidos estão no horizonte, des-
de que você abra espaço para a
leveza.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

virginiano, o dia pede organi-
zação e atenção aos detalhes. É
uma ótima oportunidade para fi-
nalizar tarefas e reavaliar priori-
dades. em casa, pequenos ajustes
na rotina podem trazer harmonia
ao ambiente.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libriano, as estrelas incentivam
o equilíbrio entre seus desejos e
suas responsabilidades. o mo-
mento é perfeito para fortalecer
laços importantes. no trabalho,
evite procrastinar e mantenha o
foco nos prazos.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpiano, o dia convida à
reflexão e à busca por estabilida-
de. analise como anda sua relação
com os outros e se permita desa-
pegar do que não faz mais senti-
do. Cuide da sua energia e reserve
um tempo para meditar.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a vibe é de celebração e reno-
vação. aproveite para focar em
seus sonhos e metas, traçando
caminhos para realizá-los. este é
um momento de abundância e
alegria; aproveite!

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricorniano, o dia favorece
sua determinação. reavalie suas
estratégias profissionais e esteja
aberto a conselhos de pessoas
próximas. no amor, demonstre
seu carinho com ações práticas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquariano, a energia de hoje
destaca a necessidade de conexão
com seu propósito. Busque ativi-
dades que inspirem sua criativi-
dade e tragam significado à sua
rotina. reflita sobre seu papel no
mundo.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano, o universo pede aten-
ção aos seus sonhos e à sua espi-
ritualidade. reserve um momento
para praticar a gratidão e fortale-
cer sua fé. Cuide também de sua
saúde física, mantendo uma boa
hidratação e descanso.

Mergulhar na água fria pode ser transformador para a sua saúde

Os benefícios surpreendentes 
do banho gelado para a saúde

iStock 
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Moana 2 (moana 2, 2024, eUa)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’iCravalho, saulo vasconce-
los. Gênero: aventura, anima-
ção, Família. Cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex Goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. Cineflix apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
Cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

eM CaRTaZ

Wicked (Wicked, 2024, eUa)
duração: 2h 41min. direção:
Jon m. Chu. elenco: ariana Gran-
de, Cynthia erivo, Jonathan Bai-
ley. Gênero: Fantasia, Comédia
musical. Cinemark Flamboyant:
13h50, 17h15, 18h30, 20h50.
Cinemark Passeio das Águas:
14h15, 17h45, 21h, 21h30. Ki-
noplex Goiânia: 14h40, 17h10,

20h20. Cineflix aparecida:
15h25, 21h25, 21h45. movie-
com Buriti: 17h10, 20h20. Cinex
oscar niemeyer: 12h30, 21h10.

Inexplicável (Inexplicável,
2024, Brasil) duração: 1h56min.
direção: Fabrício Bittar. elenco:
letícia spiller, eriberto leão,
miguel venerabile. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
12h30, 18h20.

Sting: Aranha Assassina

(sting, 2024) duração:
1h32min. direção: Kiah roa-
che-turner. elenco: noniHaz-
lehurst, Jermaine Fowler, alyla
Browne. Gênero: terror. Cine-
mark Passeio das Águas:12h00,
14h10, 19h40, 22h10.

O Conde de Monte Cristo (le
Comte de monte-Cristo, 2024)
duração: 2h58min. direção:
matthieu delaporte, alexandre
de la Patellière. elenco: Pierre
niney, BastienBouillon, anaïs-

demoustier. Gênero: aventura.
Kinoplex Goiânia: 20h.

Gladiador 2 (Gladiator II,
2024, eUa) duração: 2h 28min.
direção: ridley scott. elenco:
Paul mescal, Pedro Pascal,
Connie nielsen. Gênero: dra-
ma, ação. Cinemark Flam-
boyant: 14h40, 17h50, 21h35.
Cinemark Passeio das Águas:
14h40, 17h50, 21h00. Kinoplex
Goiânia: 14h40, 17h40, 20h40.
Cineflix aparecida: 14h25,

18h45, 21h50. moviecom Bu-
riti: 15h45, 20h45. Cinex oscar
niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (ainda es-
tou aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter sal-
les. elenco: Fernanda torres,
Fernanda montenegro, selton
mello. Gênero: drama, sus-
pense. Cinemark Flam-
boyant:14h00, 17h15, 20h20.
Cinemark Passeio das Águas:
12h10, 18h30. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h00, 15h45, 18h30,
21h20. Cineflix aparecida: 14h,
19h05. moviecom Buriti:
16h10, 18h50. Cinex oscar
niemeyer: 18h40.

Operação natal (redone,
2024, eUa). duração: 2h 13min.
direção: Jake Kasdan. elenco:
dwayne Johnson, Chris evans,
Kiernan shipka. Gênero: ação,
Comédia, aventura, mistério.
Cinemark Flamboyant: 12h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex Goiânia: 21h.
moviecom Buriti: 17h15.  

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: the last dance, 2024, eUa)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly marcel. elenco: tom Hardy,
Juno temple, alannamubach.
Gênero: ação, Comédia, Fan-
tasia. Cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
moviecom Buriti: 21h50.
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A insônia é um problema
que incomoda diversas pessoas
ao redor do mundo. Com cer-
teza, se você sofre com isso, já
deve ter passado diversas noi-
tes virando de um lado para o
outro na cama. Segundo estu-
dos da Fundação Oswaldo Fio
Cruz (Fiocruz), 72% dos brasi-
leiros sofrem com doenças re-
lacionadas ao sono. Vale res-
saltar que a privação do sono
pode indicar alterações na saú-
de física e mental.

Contudo, alguns alimentos
e bebidas possuem proprie-
dades naturais que auxiliam
na produção de hormônios
fundamentais para o ciclo do
sono, como a melatonina e a
serotonina. 

Estes nutrientes poderosos
podem promover uma sensa-
ção de relaxamento e ajudar
a combater a insônia. São eles:

Chá de Camomila
Quando falamos em bebi-

das relaxantes, o chá de ca-
momila é um clássico indiscu-
tível. Usado há séculos, esse
chá é conhecido por suas pro-
priedades calmantes, ajudando
a aliviar o estresse e a ansie-

dade. Estudos indicam que a
camomila contém antioxidan-
tes que podem se ligar a re-
ceptores no cérebro respon-
sáveis por promover o relaxa-
mento e induzir o sono.

Beber uma xícara de chá
de camomila antes de dor-
mir pode ser um hábito sim-
ples, mas eficaz, para quem
busca uma rotina mais tran-
quila e sem interrupções du-
rante a noite.

Grão-de-Bico
Esse pequeno e versátil ali-

mento é um verdadeiro tesou-
ro nutricional quando se trata
de induzir o sono. O grão-de-
bico é rico em triptofano, um
aminoácido essencial para a
produção de serotonina, o neu-
rotransmissor que regula o hu-
mor e contribui para a sensa-
ção de bem-estar. A serotonina,
por sua vez, é convertida em
melatonina, o famoso hormô-

nio do sono. Ainda, o grão-de-
bico possui vitaminas como
B6 E B9, responsáveis pelo hor-
mônio do sono.

Incluir o grão-de-bico em
saladas, sopas ou como
acompanhamento em seu
jantar pode ajudar o corpo
a relaxar e promover um
sono de qualidade.

Chá de Folha de Maracujá
O maracujá é amplamente

conhecido por suas proprie-
dades calmantes, e seu chá de
folha é igualmente poderoso
para quem busca uma noite
tranquila. Rico em alcaloides
e flavonoides, substâncias com
efeitos sedativos leves, o chá
de folha de maracujá atua di-
retamente no sistema nervoso
central, ajudando a acalmar a
mente e o corpo.

Assim como o chá de ca-
momila, uma xícara de chá de
maracujá à noite pode ser uma

grande ajuda para quem luta
contra a insônia.

Aspargos
Embora não seja um ali-

mento que venha à mente de
imediato quando falamos de
sono, o aspargo merece desta-
que por suas propriedades. Ele
é uma excelente fonte de folato,
uma vitamina do complexo B
que auxilia na regulação de
neurotransmissores como a do-
pamina e a serotonina, ambos
essenciais para o controle do
humor e do sono. Ainda, me-
lhora o funcionamento do sis-
tema digestivo durante a noite.

Adicionar aspargos a refei-
ções leves no jantar pode trazer
benefícios diretos para a qua-
lidade do sono, especialmente
para quem sofre de insônia
relacionada à ansiedade. 

Abacate
O abacate é outro alimento

que não só é delicioso, como
também possui grandes be-
nefícios para a saúde, espe-
cialmente quando se trata de
sono. Rico em gorduras sau-
dáveis, como os ácidos graxos
ômega-3, o abacate ajuda a
melhorar a saúde cerebral e
a regular os níveis de seroto-
nina no corpo. Além disso,
ele contém magnésio, um mi-
neral essencial para o rela-
xamento muscular.

Inserir abacate em sua die-
ta, seja no café da manhã ou
jantar, pode ajudar a criar um
ambiente propício para o sono. 

Cerejas
As cerejas são um dos pou-

cos alimentos naturais que
contêm melatonina, o hormô-
nio responsável por regular
o ciclo do sono. O consumo
regular de cerejas, especial-
mente antes de dormir, (Es-
pecial para O Hoje)

Especialistas
afirmam que
certos alimentos
e frutas podem
ajudar a
combater a
insônia ao
favorecer a
produção de
hormônios
essenciais 
para o ciclo do 
sono, como a
melatonina

Alguns alimentos e bebidas possuem propriedades naturais que auxiliam na produção de hormônios fundamentais para o ciclo do sono

Wicked é o prelúdio da famosa história de Dorothy e do Mágico de Oz, onde 
conhecemos a história não contada da Bruxa Boa e da Bruxa Má do Oeste

Alimentos poderosos para
acabar de vez com a insônia

iStock
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O endividamento das famí-
lias brasileiras alcançou 77%
em novembro de 2024, segun-
do a Pesquisa Nacional de En-
dividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), da CNC.
O aumento, impulsionado pe-
las compras de fim de ano, re-
flete a busca por crédito em
um cenário de juros altos e
ceticismo do mercado finan-
ceiro, que avalia negativamen-
te o governo de Luiz Inácio
Lula da Silva em 90%. Essa
combinação agrava os desafios
econômicos e limita a capaci-
dade das famílias de recuperar
o equilíbrio financeiro.

Apesar do aumento, o perfil
de endividamento mostra si-
nais de maior controle. A per-
cepção de "muito endividados"
caiu para 15,2%, o menor nível
desde 2021, e o comprometi-
mento médio da renda recuou
para 29,8%. Isso sugere que,
mesmo diante das dificuldades
econômicas, as famílias estão
buscando estratégias mais
conscientes para lidar com
suas dívidas. Contudo, a ina-
dimplência também subiu,
atingindo 29,4%, enquanto
12,9% dos brasileiros declara-
ram não ter condições de qui-

tar dívidas atrasadas.

Impacto dos juros e
ceticismo do mercado

O mercado financeiro, que
mantém uma relação tensa
com o governo, pressiona por
maior rigor fiscal, mas também
contribui para a manutenção
de juros elevados. Essa postura
afeta diretamente o custo do
crédito, dificultando a vida de
consumidores e empresários.
Especialistas apontam que a
falta de alinhamento entre go-

verno e investidores cria in-
certezas, inibindo investimen-
tos e limitando o impacto de
políticas econômicas voltadas
ao crescimento.

O uso do crédito, essencial
para milhões de brasileiros,
também apresenta nuances
preocupantes. O cartão de
crédito, utilizado por 83,8%
das famílias endividadas, con-
tinua liderando entre as mo-
dalidades de dívida, mas o
crédito pessoal, que teve cres-
cimento ao longo do ano de-

vido a taxas menores, já apre-
senta queda. Isso reflete uma
menor oferta de condições
vantajosas para os consumi-
dores, especialmente os de
baixa renda, mais expostos
às oscilações econômicas.

Desafios por 
faixa de renda

Os dados da Peic mostram
que as dificuldades financeiras
não afetam todas as famílias
de forma homogênea. Entre
os brasileiros que ganham até
três salários mínimos, 18,5%
afirmaram não ter condições
de pagar suas dívidas atrasa-
das, enquanto o endividamen-
to para esse grupo chegou a
81,1%. Em contraste, famílias
com renda superior a dez sa-
lários mínimos reduziram seu
nível de endividamento e ina-
dimplência, demonstrando
maior resiliência econômica.

Essa disparidade reforça
como a crise econômica im-
pacta desproporcionalmente
os mais pobres. Sem um alívio
significativo nas taxas de juros
ou estímulos diretos ao con-
sumo, a tendência é de que as
famílias de menor renda con-
tinuem enfrentando os maio-
res desafios para equilibrar
suas finanças.

Cenário para 2025: 
O papel do governo 
e do mercado

A CNC projeta que o endi-

vidamento continuará em
alta em dezembro, puxado
pelas festas de fim de ano,
mas a inadimplência deve
permanecer estável. Ainda
assim, o cenário para 2025
dependerá de mudanças es-
truturais. Para analistas, a
reaproximação entre governo
e mercado financeiro será
fundamental. O alinhamento
em torno de políticas fiscais
claras e sustentáveis pode
ajudar a reduzir os juros, es-
timular investimentos e criar
um ambiente mais favorável
ao consumo.

Enquanto isso, o esforço
das famílias em reorganizar
suas finanças é evidente. O
aumento de prazos para pa-
gamento e a queda no com-
prometimento da renda são
sinais de uma tentativa de
adaptação a um ambiente
econômico desafiador. Con-
tudo, sem medidas eficazes
de estímulo e uma relação
mais harmoniosa entre go-
verno e mercado, os desafios
tendem a persistir.

O endividamento crescen-
te e a desconfiança do mer-
cado no governo formam um
ciclo preocupante. Para rom-
per essa dinâmica, será es-
sencial priorizar políticas que
combinem rigor fiscal com
incentivos ao crédito produ-
tivo, favorecendo tanto as fa-
mílias quanto o setor produ-
tivo. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Ceticismo do mer-
cado financeiro im-
pacta políticas e
consumo no cená-
rio de alta inadim-
plência

Endividamento familiar sobe em
meio à desconfiança do mercado 

Perfil de crédito das
famílias melhora, mas
juros altos reforçam
pressão econômica

Reprodução/Canva
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Concursos

Herbert Alencar

A Receita Federal oficiali-
zou, nesta terça-feira (5), a
nomeação de 520 candidatos
excedentes aprovados no con-
curso público realizado em
2022. A autorização foi con-
cedida pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e publi-
cada no Diário Oficial da
União. Com essa medida, a
lista de aprovados está ofi-
cialmente encerrada, não ha-
vendo mais candidatos a se-
rem convocados.

A nomeação contempla 199
vagas para o cargo de Audi-
tor-Fiscal e 321 para Analista-
Tributário, funções essenciais
para a administração tributá-
ria. Ambas exigem ensino su-
perior completo em qualquer
área, e os salários iniciais che-
gam a R$ 22.921,71 no caso
dos Auditores.

Histórico do concurso
O concurso foi lançado em

dezembro de 2022, sob a orga-

nização da Fundação Getulio
Vargas (FGV), e ofereceu um to-
tal de 699 vagas imediatas. A
seleção atraiu mais de 160 mil
candidatos, destacando-se como
uma das mais concorridas da
administração pública federal.

O processo de seleção in-
cluiu provas objetivas, discur-

sivas, investigação social e cur-
so de formação. O certame,
realizado após um hiato de
oito anos, marcou a retomada
de concursos para a Receita
Federal, um dos órgãos estra-
tégicos do governo para arre-
cadação tributária e combate
à sonegação.

Déficit de servidores 
e impactos na Receita

Mesmo com a nomeação
dos excedentes, o déficit de
pessoal na Receita Federal per-
manece significativo. Estima-
se que mais de 22 mil cargos
estejam vagos nos postos de
Auditor-Fiscal e Analista-Tri-

butário, devido a aposentado-
rias e exonerações acumuladas
ao longo dos anos.

A carência de servidores
afeta diretamente a capacidade
do órgão de fiscalizar, arreca-
dar e implementar novas po-
líticas tributárias, incluindo
mudanças trazidas pela refor-
ma tributária. Em setembro,
o Senado Federal enviou um
ofício ao Ministério da Gestão
e Inovação em Serviços Públi-
cos, destacando a importância
da convocação dos aprovados.

Segundo especialistas, além
da recomposição do quadro
de pessoal, é essencial investir
em tecnologia e capacitação
contínua para que o órgão se
adapte às novas demandas da
economia digital e das tran-
sações eletrônicas.

Próximos passos
Com o encerramento da lis-

ta de aprovados do concurso
de 2022, cresce a expectativa
de um novo certame para os
próximos anos. Contudo, a rea-
lização de outra seleção de-
penderá de autorização do go-
verno federal e de disponibili-
dade orçamentária.

Enquanto isso, os 520 novos
servidores assumirão suas fun-
ções nos próximos meses, con-
tribuindo para fortalecer a es-
trutura da Receita Federal em
um momento estratégico para
a arrecadação e o combate às
desigualdades fiscais no país.
(Especial para O Hoje)

Convocação inclui
199 Auditores-Fis-
cais e 321 Analis-
tas-Tributários com
salários iniciais de
até R$ 22,9 mil

Receita nomeia 520 excedentes 
e encerra lista de aprovados

Com déficit superior a
22 mil servidores, órgão
enfrenta desafios na
fiscalização e
arrecadação

Arquivo/ABr
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